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===== ALFAIATE

N O
O Estabelecimento de Modas numero "um" da Cidade

VESTIR-SE COM CAETANO
É VESTIR-SE BEM
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AFAMADOS CONTRAMESTRES E HÁBEIS
OFICIAIS COSTUREIROS

Caprichoso e completo estoque de
Ccisei^xirQS - Linhos - Sodicts

rua a. machado N.° 68
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Tíajá, puro Gir, 3 anos, filho do íamosô Canadá I ; propriedade de
/^ntonio Alberto de Oliveira e José Prata Souto — UBERABA



CONFIE StTA, OBRÀ

Técnica Construtora de Uberaba
DO KPÍGENIÍEIRO

EWALD BRASIL

SEÇÃO TÉCNICA

em ge-

tos,
bras hidráiiicar°'
créto armado, èletricT
dada, estradas,
ção e divisão dè .
pareceres, vistoria^'^'^^^'

ritagens. P®'

O construtor de

vários dos

principais pré
dios ubera-

benses

.éw#*vr:rfvy^fefa|i

Ir
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SEÇÃO COMERCIAL
Deposites de todos

os materiais cons

truções e materiais pa
ra instaJações samta-
rias e elétricas, Tintas,

Ferragens de toda a
especie, Vidros, Verni

zes,, etc., etc.

escritório e deposito
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Rtvisla íoio-Pecuária sob o palfocinio ila •Socieiiaile Rural rio írlanoulo Mineiro»

— Setembro de lQ-42

um CICLO

o  í

ElPfiSICÕES

micioii ji

AVF.NUO Icrniinnrln. riti Jfl40, o cnrivêuio de exposições de.
CTf pecuária,.a. primeira do ataal ciclo, depois de novo eu
c/X tcndimento entre o Minislério da AgricvUura e os estados

de Minas Gerais e São Paulo, coube a este illlimo, devendo
a seguinte, a de 1943, ser realizada no nosso Estado, eni Belo Hori
zonte e a imediata na. Capital da República Quando damos essa
noticia, razões pondet nveis fazem-nos acreditar que o Rio Grande
do Sul c a Bahia entrarão nesse novo rodízio de certames nacionais.

Cabendo a São Paulo a primeira exposição do novo ciclo,
leve ela loqar na última semana de Julho e constituiu um auten
tico êxito pecuário, eminentemente nacional, apresentando espéci
mes das jjrincipais zonas de criação do A"'*"' itjclusiye as aristo
craticas ruças européias das plagas sul-riogianaenses.

Como sempre, e ainda, o concurso de^Minas, R. Grande do
Sul, Est. do Rio, etc, levado d ultima exposição, avultou _ nas de-
mcnslrações. as mais cabais, de que o progresso pecuário dessas
ví^üfõc^ é f/ío?* verifIcondo-sc d iitiifoTfiiKiQdCj o dascnvolvt'
minto dos e.specimcs apresentados ao certame, reveladores de me-
iliores prálicaa de ci'íqçq'o, cio lodo dos bons mevodos de repro
dução

TQÇus %7idiciiios Q-le fid- poucos onos, em Scio PciulOj
tinfffivi ü suo ctpTesentQçõo prohíbidü nos cerlameSy foram desta vez
as aue despertaram maior interesse, sem favor, geralmente, entre os
riudove^ doauele proprio estado e wíndcij do riio Giande, demons-

Iração de que a boa doutrina zootécnica, firmada para os brasi-
iciros. no que diz respeito d críaçao das raças de carne, estava e
ístá èm derredor das roças zebiís, em tão boa hora naturalisadas
no Pais.

Maior significaçúo teve, para nós, a Exposição da Agua
Branca, em virtude da representação ali enviada pelos criadores
triangulinos, filiados ã Sociedade Rural do Triauguto Mineiro, ter
sido das que mais se destacaram, coroando se com os prêmios justa
mente conferidos aos especimes Indubrasil. do dr. Armando Ratto,
e Gir dos snrs. Afranio de Azevedo que apresentou o famoso «Ca
nadá» , Delcides Borges e Bruno da Silva Oliveira Júnior.

Um legitimo exilo uberabense que se registra com desva-
pecimxnto.

— A nota inédita do certame ~ princivalmente por ines
perada - deu-nos o reprodutor nelore «Apis. de õ anos, levantan-

o prêmio «Campeão Nacional das VQçaÇ indianas em 1942.»
Não havia propriamente essa cornnetieão nacional, entre

tanto, como ttnia sociedade técnica tivesse instituído uma taça para
o tnars perfeito entre os campeões zehús, n touro nauUsta mereceu-o,
jnííff'" ' isso mesmo, bela e justa nerfnrmance, levantando a
taça «Conselheiro Aníonio Prado», ncroe realmente significativo pela
sua projeção no esforço agro-pecuorio bandeirante
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Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua S. Sebastião, 41 UBERABA Telefone, 1590 i

Fundada em I8 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva vara todo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Gnztral — e do
typo Indubrasü, de acordo com o contrato lavrado com o Ministério da Agricultura. I

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Br. Getutio Dornetes Vargas
Br. Fernando Costa
Br. Benedito Valadares Ribeiro
Br. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

Pedro Conti
Secretário Geral - Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Silva

Hermogens Ferreira Borges
Tesoureiro ; Antônio Alcarraz Pires

^^^^seihü administrativo
Laniartine ,
Licinio Cruvinei
Artur de Castro Cunh
Ronan Martins Marqté^
Rodolfo Machado ÍJorge

CONSELHO ^ISCAL

A. E. de Moura Teles
Silverio Bernardes (dr.)
üvidio Nogueira

« 6 X

DIREÇÃO DE "ZEBÚ"
r

Dir. proprirtáirn — Arg de Oliveira
Secretario — Arnaldo Morais Campos.
Visor técnico — José Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS
s
'Oi

Brasil . . . •
sob registro . . .

Extrangeiro (sob registro)
■iüm>
mscM

NUMERO AVULSO
Numero avulso •

COLABORAÇÃO

3SOOO

A direção de ^'ZetnV aceila colaboração
avulsa e publica graciosamente fado o que se
relacione com a sua especialidade, desde que
se coadune com o seu ])rogrania.

I  SUMÁRIO UKSTA HDIÇAO - - FAÍJINA j;). |

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte de Vilela
Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim M. Borges

Registro Genealógico das raças bõ-
vinis e do tipo Indubrasil
Diretor
Secretario

licinio Cruvinei Ratto
— De José Calheiros

ZEBÜ
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Excelente faxenda de criair, no Triângulo

Hauos rtimos ó peetiatia econômica
do 3msíí Cenípof

Esse,^movimento propul
sor de um progresso novo
que se nota cm muitos aos
iriunicioios criadores do
Estado de Minas, no Triân
gulo Mineiro como em ou
tras grandes zonas de cria
ção deste mesmo Estado,
é  conseqüência inegável
do auxilio, do carinhocom
que os poderes públicos
íederaes, estaduaes e mu-
nicipaes vêm cuidando da
criação, concorrendo gran
demente para que a ini
ciativa dos particulares te
nha o estimulo, sempre
nierccido, para maiores
cometimentos.

Não c demais recordar,
que, até 1930, o Poder Pu-

SET. . 942

Jaè
blico Federal, atravez dos
seus orgãos técnicos, era
indiíerente a essa grande
riqueza pecuaria do.Brasii ,
representada nas boas ra
ças indianas, primeiramen
te criadas nos Estados do
Rio de Janeiro c Minas.

Era, ate então, assunto
por demais controverso
tudo o que dissesse res
peito ás raças indianas,
não que os mineiros não
tivessem sentido, experi
mentado jã, o verdadeiro
potencial economico des
sas boas raças, mas, por
que o Poder Publico era
um íorte entrave ao pro
gresso delas, em vista da
íalta de medidas de ordem

é CRodrlguss SaLketros
tecnico-administrativas que
viessem em socorro de
uma enorme riqueza que
se estiolava por lalta cies-

medidas.PO; aquela época, ingres
sávamos no Ministério da

§ricu\tnj-g mas era tc.l a
mentalidade ali reinante

assunto de tal relcvan-
que o técnico que se

fevelasse amigo do zebú,
Zebuisía" como hoje se„ ^2:, era logo tomado como
hm errado'", um retro

grado incapaz de qual
quer ktividade util no se
tor da Industria Animal
rio nosso País.

A verdade é que, encer
rado aquele ciclo da nos-

> 7
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Vinie e dofa quilômetros da
da cldsde de Uberlândia

Otávio Aíonso

de Almeida

'S

A' erq. — "JORDÃO" e "BRASIL", 3 ano« e melo, a « d|r. _
"TARZaN". S Hnop. AO alto — "ALVINHa" e '.CLARINHA".i^a.i , tt nuv'^. r»v/ tu*'-/ -- í-% j 11 ̂  n -1 v-

3 mêsfP, filhas Ue Jordão, tüd"í Indubrasll.
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sa historia, a mentalidade roo-
Ça que veiog-overnar o Pds,
enveredou por novos rumos,
fazendo se, no setor da In-s na Anima] federal, gran-

para que os as-
^ Dtos de relevância econô-
"ós estudados por
Vencia ítidepen-

estávamos

Wr- infalivel-"»atnos de per-lencer.

Honra
íeita

^  co-
-  - Vim ® Vete-los altos carg-oa pe-

rio. daquela data a /^'niste-

hortede Agrouo'^
nnanos que Hq, e
los altos caro-^^ .P^ssa

te, pois que esiauj-,^^^^ Par
do, de ha muito *^<^lhen.
de uma política'sã°^ ^rut^g

®  cot,
4  oa

trutora, advinda da ^uRs-
ção de estudos que
os tempos muito
ser privativos dessas mer'®®
classes. 'Ras
Com o advento de meij,

res dias para as classes
trabalham e produzem, qUe

futt-

dou-se em junho de 1934, na
Cidade de Uberaba, a Socie
dade Rural do Triângulo Mi
neiro, a qual, entre outros
grandes designios de órdem
social e econômica, defendia a
racionalização dos processos
criatórios das raças bovinas
indianas, movimento que lo
go despertou grande simpa
tia e interesse da pane de
nossos técnicos e economis
tas, e, mesmo, das altas au
toridades do Ministério
/Agricultura, desejoso de dar
novús rumos á sistematisaçâo

de muitas das nossas rique»
Z3S mal exploradas.

Entre tantos problemas de
sumo interesse para a NaÇ^V'
a serem resolvidos sem ma>®
tarda'-Ç®» pelas nossas aitl-''"
ridades superiores^ debatia-se
a questão das raças indiana®
que, representando gf^^'

notencial ecünA„:„- ̂  serne potencioi ^conôtnico a se'
j.acjonalmenteexpiorado, eran»
até então criadas ao «Pe^®
dará», sem nunca terem voe-

rectdo a proteção que se Ibes
devia.

Foi somente na gestão
ex Ministro da Agricultura, o
dr. Odilon Braga, tendo co
mo Diretor Geral do Depat*
tamento Nacional da Produ

ção Animal o dr. Landulpho
Alver, que se pri.cessou ucS
acôrdo entre êsse Ministério _
e a referida Sociedade, acôr
do firmado no Rio de Janei- ->
rn, em 25 de novembro dc
1936.

Considerada matéria pacifi-
Cã ã dsp rdÇBS io'
diaoHS para gg rçg^íÕGis tropi*
caes e sob-tropicais, no Brasil
e rio mundo, o Ministério d*
Agricultura, * 1936, começr^u» i
elaburar uqj' de melho-
manto do ggbf: procurando
dotar o Rstado de Minas ooo)
uma das «uas primeir-JS Pa
zendas Seleção, aliás.
Fazendas Experimentaes de
Criação, trabalho que culminou na instalação da Fazan-

ConUniia nu pu?lna 13
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VALDEMAR
RATTO

^ pecuária triaDgfulina e,
^-^Pecialtnente, a S. R. T. M. ,
perderam uma de suas prin-
*-'Pais figuras e um clrs seus
*"318 ienenhos batalhadores
^'^'^aldemar Kato.
Ainda muito j )veti, pois

II"® contava apenas 35 anos
® idade, tendo nascido em
7  Outubro de V)07, vin-

^  falecer no Kio de Ja-
a 25 de Setembro do

passado, vitimado por
1* tnolesija pertinaz e do-

íninadora, Valdemar Katto
grande parte nos triun-
í  r~\ . , j.. lín

ve
.  ̂ 6»<it3üe pane

da Sociedade Kural do
^nangulo Mineiro, ao lado
T? ilustre irmão. snr.
^icínio Ratto e, se is'o lhe

vahdo um conlcnta-
h^^nto, ele teve a satisf-Çao
do ainda ver como sempre

o seu sonho, a

^  'hiponente sede sooa
'^hralistar, uberabenses, ore

o imorredcura. ,

Os seus trabalhos P
Ppouária triang-ulio» ® .
tronai são de molde^ a n<i

'i esquecidos. Pioneiro ria
■•'■'■cionalização do Ind

ritneirairicn te porque
^a a sua criação, cbjeti-

csquecmos. r-lou^..•-
<'ÇÍonalização do Indubrasii,
Primeiramente porque crien-

a  sua criação, cbjeti-

'S|aS

.«i^VJAr^r^t.Ul.V.V V..:

■■' í V ■■/■■■■,'í'"" ' - ■■ *- .V- ■

t :•■ • .•• ■/"• ••'. d-' • ' - ■
nwi< ' ^

•  •-- ,.-u . .. • • V , ^'.tTv

'V • T ^

^3ndo mais as finalidades
^"otômicas do tipo, antes
'l"® o imediatismo rendoso.

isso mesmo, scífeu con
seqüências de ordem comer-

determinadas pela cori'
®errência entre duas cor-
rentes que se degladiavam na
®Poca~a dos puramente «ore-
|histas» e a outra que almejava unj pottco mais que isso
® de que ele íoi uuj lider —
a que se esforÇ^^a por obter

SET, - 942

um animal de boa confor
mação, tendo aquelas, em
bom estilo, como um orna
mento do tipo, orientação
essa que, com satisfação,
hoje, já se pode dizer vence
dora. Por isso mesmo, foi
muito prejudicado pelo seu
idealismo que objetivava a
melhoria do t'.po, sem ime-
dirttismos, pcrém, hoje se
louva o seu desprendimerito
construtor e é um orgnlho
para a Sociedade Rural do
qViangulo Mine ire, lernh'-^"
Io quando o homenageamos
ppstumamente, nesta ediÇ^ri
dç nossa revista,

Valdemar Ratto desapare
ceu, muito jovem, como se
disse, solteiro, sendo filho
do saudoso cel. José Afonso

^ de Sua exma. esposa
^ria Cruvinel l^atto,sendo o prematuro fale

cimento sinceramente lamentado em toda a parte.

9  K
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Vindo a Uberaba
não deixe de visitar na

((Chácara do LALAU
á Rua São Sebastião, 12.° 104

o magnifico lote de bezerros '"GIR",

puro sangue, das mais afamadas mar

cas, constantemente em exposição, pro

priedade de

Eurípedes FURTADO
fone, 1778

Santo Antonio. N. 7

Banco da Lavoui
DE

Minas Gerais S/
Dentro de 30 dias deverá estgj- c

cluida a instalação da Agencia do Ba
da Lavoura de Minas Gerais

cidade.
Com a instalação de mais esse

tabelecimento de credito, ficará Uber^
dotada de sete agencias bancàriis,
que significa um magnifico atesta^jo
pujança economico-financeira do
centro pecuário do Brasil.

O Banco da Lavoura de Minas C
rais, S/ A, que tem a sua n atriz <
Belo Horizonte, figura entre os gr^md
estabelecimentos bancários do Estado '
Minas Gerais, com um capital realiza'
de Rs. 20.COO;000$000, e tendo fu^d
de reserva que se elevam a . . ^
10.000:000$0()0, q que bem atesta a
grande capacidade e a grandeza de S'
movimento.

Ademais, á frente desse estabelec
mento de credRo, figuram elementos ç
grande projeção nos meios econômicC
mineiros, como sejam, o seu presidenõ
dr. José Bernardino Alves Júnior, e d
rectores, drs. Magalhães Pinto, Clement
Faria e Coronel Francisco Moreira d
Costa.

A Agencia de Uberaba que se a
cha em instalação, no Kdificio Guarani
á Rua Ar ur Machado, esq. Av. Leopol
dino de Oliveira, ficará entregue à com
petente direção do sr. Hélio Teles Hoi"
ta, que já se encontra entre nós U
rr.uito"s dias, cuidando da instalação d'
seu departamento, e fez crc
dor de nossa amizade, g^u trato fim;
e elegante, revelando-sg ym "doublé
de gentleman-banqueiro.Alinharno-nos, prazeirosamente, en'

tre todos «s qire d^eja^^ Banco d«»
Lavoura àe Mmas Gerais, S/A, a maiof
prosperidade em nossa terra.

!  : !
lü zebC



o c^nio. sin\ Ministro da Arjri-
f^tihnra, d?-. Apolonio Sal?s, cor-
tando a raij-a, na cerimonia i-
liottyural da VIIf Exposição A-

í""o recuaria de Uberaba

Cotno já se nolicicu lar-
gHtnente, a feu letnpo, a re-

brasilcentraliua Uz se

representar, ccndignamente,
"a VIII Exposição Agro-Fe-
cuaria, prcmovicla nesse ano,
em Uberaba, pela Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro,
^ grande entidade brasileira

todos os dias. cresce
Prest gio, em patrimônio

® ®rn nuinero de associados,
fuçando a sua projeção cons-
""tôra por todo o P-is.
^.•'^'iui, estiveram o snr. Mi-

da Agricultura, dr.
, Polônio Sales e o snr. .n-
{^"■^•entor de São

Costn, a qttem
^^^aba prestou as mais

imprensa carioca. O segun
do, nosso velho conhecido,
e bemfeitor de nessa pecuá
ria, reafirmcu-nos o carinho
e a boa vontade que sempre
nos dispensou.

O certame Jeste ano, apres
entou, como era natural, ro ai-.
or numero de exemplares de

presentação da indústria e
do comercio regionais, no
grande certame, tendo a
nossa cidade se apresentado
com numerosos stauds dc
produtos industriais e comer
ciais, atestado magnifico do
seu de: envolvimento oçsseg
setores,

A nossa VIII Exposição Agro Pecuária
""■'«hosas entusiásticas e

pela ^ „ daqui re-
gre^o J^ado ante^ gr.aqdgg^g^^^dT^egião e do

artig grande

tcdas as raças e de todas as
especies, avultando também
nas possibilidades de negó
cios oferecidos aos exposi
tores e, ainda, ^ ajjs reba
nhos extra exposição, mos
trados por toda a parle.

Além da parte pecuária
foi tarohem brilhante a re'

fatos culminantes
UA VIII EXPOSIÇÃO

A decorrência de VIU Ex
posição Agro-Pecúaria de
Uberaba, traduziu-se no ato
itiaugural e ua sessão solene,
reaPzada na séde de nossa
sccedade, pela nossa diretoria,
e Com o Comparecimentode to
dos os associados, em home
nagem ao dr. Fernando Cos
ta que pronunciou, em
decimento, um formidajel
discurso de '
«"do, em oomo=
^ rutno a seguir __dores_eselec,ona^dore.de^ra-

indianas,

,  .t ,A/oniãxl^a1Ps c o
y i^finistfa -fiando Costa, fa'ptcrnet/lor J„^.pyi(lptflf> <■ Teson
acadog prto ^ p ^ p,f, rnm.
rclfo da ■pjpptario Tsract Pi
poma do; y,jfji .\osgif

L,'hfto da E.rpos!çãonu rec



que causou, a todo ó audi
tório, uma grande e magní
fica impressão.
No ato inaugural desta

cou-se o discurso e-scelente
do Ministro Apolónio Sales,
já amplamente divulgado e
o do nosso presidente snr.
dr. J. S. Rodrigues da Cunha,
o qual, pela justeza de con
ceitos e normas expendidas,
merece ser difundido para
todos os criadores nacio

nais e, daí, nós o publicar
mos nesta edição.

acvnleciinenl:o ninxinio <h; hoj''.
«Realmente, a honra é grande

para nós. por vos hospedarmíjs,
embora passageiramente.
Apreciamos devidamente o

■esforço vosso e das altas auto
ridades administra Uvas e buro
cráticas que se abalaram das
suas comodidades habituais pa
ra virem aqui, longe do meia
em que operam, na profundi
dade do hinlerland bra.sileiro.
para verem e observarem o
trabalho ingente do criador
iria ngidino e de outras regiões,
que não mede sa crifidos para
aperfeiçoa o seu rebanho, que
supera, grandes obstáculos para
melhorar a sua propriedade, na-

A.C

"Reserva", reservado.on
prop- do dr.j.s^^^ "wipeão • Indubrasil". na 8a- Exposição-

' ® 4. Machado, de Corumbaíba, Est. de Goia^
O DISCURSO qq

RODRIGUES Dà

^Ĵ'\s()eiedade Rural dn
nulo Minidro inaugura
La oiiaro e.rp(>siçao

A

sua onaea .-a

ma luta porfianle e decisiva
contra fatores de varias nfdu-
rezas.

«Mas. permiti que o dicja. si
nós nos sentimos irnensatnenie
satisfeitosxorn n 'vossa presença
nesta parada, nós ' entretarda-

cufiriít ,
Tendo a ^

neste ato, cotn . (' aè
vossas crcelenetas ua^
profundamente h<>n" ' Pd a
vossa visita e a<i» padcda^
ocultar a n.osso suItslaçao /'e/o

perdoai a nossa imodestia, nas
tieiu a me t ceemos.

<' f dne nós .sonio., uma cJa^-.se de obreiros otn,.uras da gr""_
iiezu da na(ão, tuira cujo pi"
çjresso e pare cuja riíjaèsu ca"-
forremos dcfisivuuooite cotn O

produto honesto c digno do
nosso trabalho.

«Por qne notai bem, meus se
nhores, enquanto hoje qiutsi to
das as outras elas.ses, como mo
gistn.tura, eomarcinrios, iiidiu-
triarios, ferroviários, transpor
tes, ha ucarios. faucionarios, jõ
tem assegarada uma aposent-z-
doria certa para os dias dn 11-
Ihiee, o fazendeiro, ou mellioT.
o produtor rural, que trabalha
para sasteniar Iodas essas ou
tras classes, ainda não tem gii-
raniia atgama que lhe permita
um descau.--o relativo no fim
da saa afauosa existência.

Vire numa movimentação
cotai nua dc eiiei gias, pelejando
ao sot e á chuva, numa hatalh'-
iniiiterruta cotitru os elemenU-
advcrsos. numa luta qaad
semjore inglória e muitas nus
aitnla nuo compcu.-ada eeono-
rnicamente, sentindo as dificnl-
dades do anibie.nle, prejinlicad.
freqacnteniente petas inclema<-
cias do tempo, pelas difknW
des de Iransjiorle determiaaà"
■pela ausência de boas estrades
pelas endemias que disimann.'
seus r< banhos, nao combatUp
pela falta de uma asssistem-i*
adequada.

E me.-uio assim, ele Irabalh''
e produzi produz e vompaTid^
a este certoineii iuira uprestnlei'
vos.,conlenle, o produto do ^
esforço, o galardão da
maior glória, coiislrutor ob>V
liado (pie ele foi de nnia raÇ^
ijnr repi esenia o (jue ele leiii ''
■melhor, o que de mais firH''
tem a pecuária nacional, afnin-'
que lambem, melhor e nuvh i'""
lida iiieatc, possa comprovar ' "
as siiiis atieidudes, o etnpnp-
dos seus capilais, os suas
ceiras, as suas necessidades i}i'\
são muitas e que só os poda"puhlicos podem resolzer e p"'
ver.

.Já foi o tempo, meus senin-
res. em. (jue o fozeudeiro soni'\
gaea os seus impostos ; já fd
o tempo ern que a classe riirn'
menos roniribtiia para a riqn'-
za do erário publico. Hoje '
é das qne mais tributos pait" '
menos favores recebee por i"'^ '
necessário que haja uma tribu
tação equitativa para não arar
retar o mina ou a morte de
produtor rural, sobre o <7""'
incidem impostos de toda or
dem, e até bi-tribu lados.

Nós, iiherabenses, em parljc»-lar. nao podemos nos qiieixi"
de nenhum, dos poderes piiblc
COS, por que, tanta tio (joeerne
If.aerai, g^e ^os doou este rnn

'r,?( f">'gue, no teinpa
íi ermn "^'"Istro du AgririiHn
fiátii nr(''V'- Remando Co-te..Vf.íi^ -"fc. corno tí.ogoirrW'esladoal, aiog,, /iitjc itiriiii"'

Continua na pagina li'

12 ZEBl-



HÉRNIAS HIDROCELES
'Cratamento rápido sem dor, sem operação e sem repouso pelo processo norte
Qj-j^gpjQQj-^Q injeções locâis Gm IO anos existem 4Õ27 pessoâs curadas

-inica -

Em UBERABA : — Aoenida Ceopoldino de Olmeira, 107 — 1." andar — Sala 12
Doenças da pede — Sifílís — Queda dos cabelos e doenças do couro cabeludo
VarbA.» nlceras eczemas, hemorroides, Embelezamento do corpo — Da face ereiimlti-mo e doenças das senhoras. Tra- do busto (seios) — Extirpação sem dorreumatismo e doe ç ^ PELOS DA FACE, pela

pda TOPTERAPIA " ELETRO-COAGUEAÇÃO
nsulf» 50S000 Consulta com, tora marcada 8o$ooo
« ás 11 e 14 ás 17 horas Aos SABADOS só pela manhãDâS ̂

ConsuIlitiíSinsUl*®' ~ - "mWft — Sáofaülí — Potio llesre

Novos Rumos á Pecuária...
^.r:^ x .gresso Int

pap"^^

H. nu ha e cujos frutosda Uberaba,
3â se fazeiB jQjai^ raciona
da industria a gstado.
lizada, dentro fazendas

Oxalá qdf ^^do zebúexperimentais o

possam ser ^ os mi
nas, pois que ostrian-
neiros e dentr ^ capaci-
guiinos que, odes cria-
oade ináta de b j.geveraram
dores, primeiro criando
e venceram para to-
essa grande riq"^ de
do o paiz, as empol^^
zebú, movimento q pjoprios
«o momento aos
criadores paulistas.
Tendo o Min.eteno,^ J ̂

força de um contra . a
S. 5' T. M. » esta alje' """i»

"to°°°°coróe.ieoaperfeiçoamento

das raças zebus inclusive
Inüubrasil.
sinào reconhecer a Uberaba,
conjo centro de uma das
grandes regiões criadoras de
gado no o
que lhe pssiste de pioneira
na deíeza da doutrina econô-
""ca que venceu afinal, tra
zendo coind conseqüência,
essa grande riqueza represen
tada nos rebanhos iudianos,

3ET. - 942

riqueza que não é só de Mi
nas, mas de todo o Brasil.

Voltando a falar da atuação

do Ministério da Agricultura
em favor do zebú, quero di
zer da significação de um
dos seus mais importantes
trabalhos, qual seja a creaçâo
do Registro Genealogico das
raças indianas, em boa hora
subvencionado e adjudicajio á
Sociedade Rural do Triângu
lo Mineiro, em Uberaba.

Instituido esse serviço em
comunhão de idéias com a-
quela entidade de classe, re
presentativa dos criadores e
agricultores de nossa região,
em principies de 1938, os
seus frutos não se fizeram
esperar, visto ser o Registro
Genealog.co a pedra de to
que do melhoramento de qual
quer raça, e estar creando
raizes e se expandindo pelo
Brasil afòra, nessa obra mag-
panima da unificação, da pa
dronização dos bons tipos e
raças de zebú, areados em
todo o paiz,

Outrossim, estando, por
parte do nosso Governo, a
questão dos registros gene-
alógiccs de todas as especies
e raças de animais, economi-
camente consideradas, ades-
trita ás conclusões do Con

ernacional de Ro
ma, o assunto acha-se regu
lado por lei federal, sendo
somente admissível o reco
nhecimento de um único re
gistro genealogico para cada
raça, dentro do Pais, o que
fôra previsto no proprio a-
côrdo entre a Sociedade Ru
ral e o Ministério.

E* o que vem acontencen-
do com o Registro-Genealó-
gico das raças -Holandeza,
Caracú, Mocha e outras, en
tre os bovinos, e as raças
Mangalarga e Crioula, entre
os eqüinos, devendo tôdas
as novas organizações de re
gistro genealogico dessas
mesmas raças «iPro

De tal
óuzido ®^beira tem-se con-
Tria« ^ Sociedade Rural do
rel->i-~^^^° Mineiro, nas suas
deraT^® com o Governo Fe-
lamp' criou um regu-e respectivas instru-

para a execução do
crido Registro Genealógi-
os mais liberais possi-
de vez que deviam con-

^bltar aos interesses dos cri
adores das raças indianas em
fodo o país-

Contlnôa na pagina seguinte

X 13 xs



II

.

Ô  ° que acima fica
i, conclue-te ;

í  ral H ^f^eiedade Ru.
i *!=.t

:  inclusive o Indubrasil""'""''®

«iSd";®-.!'!'"' 'p'-
®=8lsu„ GeS,?:

■i"''?"" eS„'t''''u'.!°' ■
P°r assori P^^oposios
°u Secret-''^"^^ eongêneres

etravé^da^"técnica nprm «ssistencia
o  q"®

tura e r Agricul-
^  colaboraçãona c„vl"'? «P«i>l'na<los

nas bem ^"'tía-

ta verd- ri ° ponto de vis-
tário snh doutrina-
"iaçãode!''^ vantagens da
®lt tronie °° ^1®-

"«ub-tropical.
Rnral do^Tri' ^ Sociedade
nenhum ^"^"êuto Mineiro

uianifestn. ^ ° contrário,
PUi^a brasir^^ sentimentos de
nos Professados

q ^fueis diri? T"" antigos
E m 'S^entes,

tes P^'es relevan-
eatisa oíh!-^® prestados á
oargQ ^ 'ea, tomando a seu
^^ueaiócr"^^?^ doRegistro-

^ "dn raças indi-tv^ e ''.o Uas raças indi-borad^o o pP° Indubrasil,
r> - ^ f- . íiel cola-Govê, .':pnnho ./'O» <"i

qne se c u Ponam,
de Um 'êou ® missão"11 COntrau " Pot f„rrn
»° Sovtrno. '„■•«». „

apôin o '■'is agio d^ ^^recid,, '^^eidi-s  da patte das - Presti-
iidminisuativas s ""torirt-jPais. "

E, nem se dig. '
Cn4-j .oja a missão da Sooi^^tra-  - ud Nn„;fíur

Rações balanceada^'
dos soguiiilfs tipos:

Engorda I - língorda II - '1 ornci-
ro I - Tcruciro II - Roedcira II

-Reprodutor ICxlra - Rio-
tainho - Hacorinlio

Eaeiig o n io I e 11 CD
T3

cssíi mm
flureliiiD Luiz

da Cosia
Pr. Frei Eugenia, ST

O CO

B"
ÚQ 20
O o
Ui c/J Cfí

CO
CO
cr

Açucar-
refinado em

saquinho de 7 1\2
quilos marca UNIÃO

0 superior açúcar redondo

dra basilar de todo o mo
numento de riqueza a ser ci
mentada com a argamassa da
boa técnica e dos sãos prin
cipios econômicos.

*

E, para comprovarmos os
seus;impulsos dessa sã bia-
silidade, honrando os compro
missos assumidos com o Mi-
ni.stério da Agricultura, em
mais de um quadtietiio já,
é que a Sociedade de Ube
raba pôde estender os servi
ços do seu Registro Genea-
lógicc, atualmente dirigido
pela inteligência moça de Lí-
^ipiu Cruvinel Ratto, aos Es
tados de São Paulo e Baía,
respctivanaente representados
pelas suas grandeg associa
ções de classe — ^ Si ciedade
Rur^l Brasileira e a Coi'pe'
rativa Instituto de Recuariadaqtieic uluiao Estado.

das atividades econômicas
dos seus criadores, queremos,
fazer resaltar as subtilezas es
pecificas e mesmo econômicas
cie cada nm dos tipos ou ra
ças em causa.

Muitas vezes, no meio da
jornada ha de surgir a per
gunta; Será a raça Gyr, a In
dubrasil, a Nellore oU a Gu-
zerat que virá conslituir a
firme riqueza dos criadores ?

Nada de temores pela sor
te das raças de zebú, econo
micamente creadas, porque
dentro das inúmeras zonas
de criação do nosso imenso
país, ha 1' gar para todas e
cada uma delas em particu
lar.

al (Jo Triangulho Si'
^inao r,„ ^eirr,
tido úe V®
pelas
f'", 10 pí '•'"■atliras de
f^f&istro ò"' befleficios:a^t'nea!ógicu, a pe.

* 14 >-

padronizadas fcvam as
raças maior iO"; Jesse para og mineiros, e o-
xalá P»" M '^■■asileiroP,xalíA r Tvt 1 cisiieii '

Sendo o Brasil u®. Puií
de enormes zonas ôe criação.
servidas por coudiÇÔcs cli-
paatericas propicias, alètn de
grandes recursos fornecidos
pela aua fprrageira dag
mais ricas, ^^amineas e

o Gy/. Ç ^Nelore, „
o Ii'tubra3il, Per consttta

leguminog^^ -- cada
uma dessas raças lie
bovinos tetu^""u à

irem raças o i vo cond"® Pa», 38
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I^odo trabalho de utilidade
publica deve ter uma divul
gfação constante, a maior pos

por meio de jornais,
revistas, panfletos, cinemas,
rribünas, enfim por todas as
^urtras que se tornem mais
fáceis ao convencimento e
prática de toda g"ente.
As expressões "piegar no

deserto" e ''malhar em ferro
frio" tendentes, outróra, a
anular a ação da propaganda,
já perderam o seu significa
do, porque as idéias são co
uro as sementes que, mesmo

lançadas em terreno infertil,
podem um dia germinar, h, o
que se dá no domínio das ci
ências qiiebr.ndo o travao da
rotina'e permitindo que a luz
da sabedoria penetre, embora
ett, ^esteas diminutas, no tu-
gurio do p bre, e o ajude a
vencer na saúde e no traba
lho Vem isso ao caso das
d. enras que outrura contami-
navam os rebinhos e que,
hoje, á força de divulgar os
meios de as evitar ou com
bater, se acham desaparecidas
ou podem ser atenuadas.
Ninguém ignora- que a ri

queza pecuária da França, ou
melhor, do mundo, aumentou
conside'ravelmenie, dep ús que
Pasteur descobriu os bacilos
respt.nsaveis pela contamina
Çâo do gado, e prescreveu os
processos para evitara devas
tação dos rebanhos, Hot^ve, a
principio, criadores descren
tes. Mas diante dos fatos, pi
va Uns, e da propágí"nd-i, pa-
ta outros, todos os sétiCuS
submeteram-se. Como esse
caso, tantos outros, referentes
•'inda á profilax-a e trata-
uiento dos animais.

Nenhum fazendeiro deve
ignorar os recursos em mãos.

defesa do seu gado. Não
é demais que se repita cons
tantemente o que constante-
tnenie precisa ser observado
e seguido em tratando de

moléstias como as que atin
gem a pecuaria ^ em um p^ís
que Parece ter sido destinado
á criaçãQ^ cotuo e o nosso.
^ febre aftosa, ̂tuberculose,

e o aborto epi^tíotico^ em toda

Notas
E B B E

AFTOSA

veterinárias
ULrSSEs Bittencourt
( Da D. S. A. do Minist. da Agricultura )

a parte, inclusive em o
nosso iárasil, formam o cias

sico triângulo de prejuízos
em todos os rebanhos.

Resalta, em importância, a
febre aftosa, não somente pe
la sua contagiosidace na es-
pecie bovina, como pelo nu
mero de casos iatais da espe-
cie suina.

Até hoje esta afecção fe
bril, de evolução aguda, não
está per feitamente conhecida,
razão porque é difícil debe
la-la. Os nossos criadores de

vem conhecer, pelo menos, os
processos atualmente usados

Relojoarla Bocciiíanerí

Grande e variado sortiniento
dos relogioB das afamadas

marcas ;

OMEGA, CIMA., STUDIO
E LONQines

Anexo uora bem montada
oficina para concertos

pontualidade Precisão

Roa anui Machado, n. 81-B

para evitar os prejuízos totais.
Os Estados Unidos bani

ram do seu território a febre
aftosa, pelo sacrifício imedia
to do caso que porventura a-
parecesse. A Inglaterra faz
o mesmo tendo porém, de
quando em vez, um ameaço
de surto. Deveríamos seguir
o exemplo, Mas dá se que isso
seria impossível entre nós.
Logo devemos usar a profi-
laxia.

E' imprescindível que o fa
zendeiro, ao comprar um no
vo animal, controle, por um
certo tempo — quinze dias —
a saúde do mesmo, antes de
junta-lo ao rebanho. Isto por
que, segundo Luffler, os por
tadores de germens na febre
aftosa, não são muito nume
rosos, mas o animal pode ser
ao mesmo tempo portadcr e
eliminador de germens du
rante longo período.
Ha dois tratamentos geral

mente usados : um local, ou
tro geral.
O tratamento local deve

visar o combate ás lesões,
precisamente no ponto de sua
localisaçãc. Quando se insta
la na boca, deve-se fazer irri
gação abundante de agua fer
vida, sôro fisiológico, ou de
soluções antiséticas que im
pedem as fermentações na
cavidade bucal. Não se deve
descuidar do tratamento das

patas, que deverão ser mau-
lidas com máximo asseio,
nem tão pouco do estabulo
que deverá conservar se seco.
Não havendo, ainda, ulcera-
ção nos cascos, é conveniente
passar um verniz.

Se a localização fôr nas
nas mesmas—localização pró
pria das Vacas — estes orgãos
devem ser lavados copiosa-
mente com substancias anti
séticas, retiradas as crostas
as ulceras e finamente rC"

f rtas por uma poma da
antisetica á base de oxido de
ztnco ou subnitrato de bis-
"lUto.

G "tratamento geral varia
*hUito, não havendo um, ver-
^adeiramente eficaz. Existe
ho mercado o sôro antiaftoso

SET - 942 ^ 15



Casa de Saúde S. José
( KX-CASA DE SAÚDE SANTA RITA )

ifi U
- f.í. |{!jÉ

DIREÇÃO E PROPRIEDADE DO

Dr. JOSÉ HUMBERTO
Medico operador com prati
ca nos Hospitais da Europa:

Paris, Berlim, Viena.
Pequena e alta cirurgia
(estomago, vesicula biliar,
apêndice, próstata, útero,

ovários, etc.)

Aparelhagem completa para qual
quer cirurgia e eletricidade médica

PREÇOS MODICOS
F"ofie,

Sto. Antonio, 12 - Uberaba

fESpijMARIA
Sobonete TiJUCARAXA

EXTRAI Barreiro do Araxátx I RATOS E COLONIA

Alamede Vasques
Rua Segismundo 75 - Tel. n. 1567

■aSERaba — de minas

A flossa VIII imê
Continuaçfio da pagina 12

pela personalidade varonil dt
fíenedito Valadares, que nos
facultou grandes recursos pam
a solução dos nossos melhorn-
menlos públicos, temos recebi
do carinhosa assistência, moi
queremos frisar bem clero qiu.
si nós recebemos uma vez Mi
grandes benefícios, estamos dan
do e ainda continuamos a dar.
da nossa, parte, o dia todo, o
ano inteiro, a vida inteira.

Todas estas labutas, eníretan
to, meus senfiores, se esquecem
num dia como hoje, em qne
nós nos reunimos aqui, gover
nantes e governados, para^ en
toarmos um hino de gloria ao
trabalho fecundo e nobre, num
brado de entusiasmo pelas r»
torias alcançadas, numa dr
monstração viva e eloqüente df
apoio ás auloridades consldui-
das. numa. profunda e indesiru-
tivel .solidariedade ao 'governo
patriótico que tão bem. incnrno,
no momento, as possibilidade^-
os anseios, as aspirações do p"
vo brasileiro.

Sabemos aue GetuUo VarflUS
d hoje um símbolo, um sitnbo-
Io que. no concerto untversak
quer dizer Brasil, e dizendo BrU'
sil diz o nosso berço, a «of"*
terra, as nossas tradições. oae'U
das nossas montanhas, o vepv
da.s nossas campinas ou o
rado das.searas, sazonadas. j»
nossa lingua, a nossa paf'"}'^

Brasil, meus senhores. /"J!
qigante, pais de futuro; Gelniu
Vargas homem de seu leme. con-
dutòr dos seus povos, cidadau
das Américas.

Eis ahi, .srs. governante e ar
mais au'oridade.s, o motivo no ,
Tiosso contentamento, a Tazao ^
da nossa alegria. 3

Continua na pagin® ' ft

«celmis"
eeimis Rofterdan, Cuiz üX.,
^gua dc Pérola Indige-na e mundisj

EspecidJ em barras

iotuba, em barras. ^
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Exposição Nacional da Agua Branca
A poucos minutos do centro

da cidade, numa colina suave,
cercada de bosques, acha-se o
famoso Parque da Agua Bran
ca de São Paulo onde s? ina/t-
qurou,há pouco, a 10.a Exposi
ção Nacional de Animais e Pro
dutos Derivados.
O local é soberbo, de uma im

ponência e de um
cevecíonais. A sua ideatizuçao
se d^vèao atual iuteroenlor de

UM ARTIGO DE

Renato Costa
NO "correio do povo",
de porto alegre

São Paulo, ao realizar uma
obra dcsle oulio, não poupou
vinténs, erguendo no coração
da capital um monumento á
economia pecuaria do Estado,

aí representados, em todas as
raças de leite, de corte, de mon
taria, por especimes soberbos,
que revelam realmente o grau
de adiantamento da pecuaria
nacional.
Mas, o que impressiona em

tudo isso, nesse espetáculo ad
mirável das nossas lides cam-
pelras, em que sobretudo se reu
niram exemplares bovinos de
altissima linhagem, disputando

São Paulo, o sr. Fernando Cos
Ia. quando secretario da Aqri
cultura do prodigioso Estado
bandeirante.
Tudo ai é realmente grandio

so e definiti"^ — desde as ins
talações suntuosas das mulH'
pias divisões do «Departamen
to dn Produção AniniaU, que
i'i se encontrum niojadas. até
os baias, as aqua-
rio. a pista ^'^éao dos
aniniai.s. o paiuiuao djts arqui
bancadas, a dnsposiç^^^ enfim,
de todos os ed'i'Cios e itepen-
denci(,,.f (ionstrwidos (>m grande
estilo.

CANADÁ. FILHO DK CANADÁ 1 E
.lOSSÁRA, VICE CAMPEÃO DA

IX EXPOSIÇÃO nacional,
EM SÃO PAULO

onde. todos os anos, .se assisl^di
n demonstrações do progresso
das suas atividades qadeirãs e
ys afirma n obra impressionai-
l£ dos criadores paulistas.

Verdade é que a atual <'XP<J
gição ê uma amostra da crieÇ^o
oacionat e uma parada nUKI^^'
loso do esforço da pecuaria dra
giteira Os grandes centros
produção animal dn pais estão

^ fJ'^forencia do publico e dos
interessados, é a. preeminencia e-
conomica do gado indiano no
coR,7Rnío dos animais expostos

Branca.
rli<rJ uma prevenção m-
dl '^ãvel que procuramos vi-
cluC pavilhões em que se a-churn reunidos os grandes exem-
Plãrog bovinos dessa ruça. Et a
""'«'•aí que á nos.sa confiançaProplqanda que se fazia do
fCdo ind.iãno tivesse restrições
ddsiiriradas Habituados que es-fãvamoVn^contemplar os admi-
^Mveis espedtnes bovinos das

(Concilie na pagina íilil
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Proenre melrar o seu reliilio adijuiríniio uíu re-
proãuloi' nos uiopifícos planíeis do snr.

NEGOCIANTE DE GADO DAS AFAMADAS RAÇAS

GIR. INDOBRÂSIL E NELOHE
Tem sempre á venda magníficos lotes de garrotes, no

vilhas e bezerros. Animais da mais apurada linhagem,

descendentes dos melhores reprodutores do município,
encontram-se sempre á venda em sua fazenda

,  i

residência :

Iftua São Sebastião, 1833

ESCRITÓRIOS:

Av. Leopoldino cie Oliveira,, 10,7

Sala 1 - Fone, iCiOS, n- •

UBEí^aBA - Est. de Minas
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Providências

Necessárias

Nesta hora dificil, cm que as
dificuldades de transportes al
teram o custo das necessidades,
cgravando-as, uma providência
úrge dos poderes federais to
mar, no proprio sentido da
economia nacional, antes do
interesse enorme de uma das
maiores zonas - e mais impor
tante-de criação de gado do
Pqis que é esta do Brasil Cen
tral.

Favorecendo aos seus associa
dos, a Sociedade Rural do hi-
angulo Mineiro deliberou con
seguir o sal que, como se sabe,
é elemenlo predominante nas
nossas necessidades pecuarws
e  promoveu um embarque
do produto, encomenda essa
nup atingiu, logo, vanos va-
òcL em virtude dos pedidos
feitos pelos associados.
Cnnio n entrega do produto é

Temilarisoda pelo insiitulo rvs-
Veetivo e a ordem. de despacho de
Quotos é, além disso entravada
por numerosos írucs de açarn-
barcamento e de triisls, tem
havido certas dificuldades em
obler a quantidade necesiuria
a que a belíssima idéu seja
concretisuda em êxito.

E' ahí que sugerimos aos po
deres competentes providencias
enérgicas no sentido de que a

ms s mniicDES

i (1 iiiií

com tino,

no governo de sua casa.

"Cendo como colaboradôf ao

Armazém S. Marcos
Peça-lhe qualquer utú
lldade para casa ou

coslnha s ela ser4he-à
entregue a dornicillp.

RUa joAo PINHEíRQ

Sociedade Rural possa obter o
produto, na quantidade dei^eja-
da e necessária á salinagem
dos rebanhos do Brasil. Cenirat.
Estes como se sabe e si diz

vulgarmente, são rebanhos rnui-
í.o .snlitradvs» não prospe
rando em condições diferenws.
Duhi, as proviuencius que su-

O presidente da Socledace
iRi.ral do "Crlaneulo TAineiro, c\*.
"J S. Rodrigues da Cunho, ctu j1-

mente no Rio dc laneiro

gerimos ao Governo Feder d-
as quais devem estar, a esta
hora, sendo pedidas de viva
VÓZ nosso operoso presi
dente, snr. J S. Rodrigues da
Cunha, no Rio de Jancirc, onde
se encontra.

falta desse produl) viria
influir negativamente não só
na engorda dos vos.nos grandes
e  inaguiiicos rebanho i. conto
na pariçãü, em. cuja rpoca en. iramos jjá e na prajaia mn-

fspecirnes e de
suas boas condições sanitárias-

••íüíí'

Carteiras
Sociais

A Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro aprovou, já
tendo sido enviada para o
referfinfiuiii do snr, ministro da
Agricnltura, as modificações
que melhoram o regulamento
do Registro Genealógico das
Raças Bovinas de Origem In
diana.
Essas modificações, que um

bom período de pratica aconse
lhou e eram. previstas pelo acor
da que adjudicou d nossa So
ciedade, as funções de sua
execução, são de grande alcan
ce para. o .serviço e lhe virão
trazer reais benefícios.

Registro
Genealógico

A S. R T M. está fornecendo
aos seus associados cnrleiros
sociais e de identificação, me.
diante a remessa do importe
de dez mil réis e de duas foto
grafias, 3t.4 de tamanho.
Elas substituirão, alem disso,

os cartões permanentes forne
cidos para os recintos de expo
sições e outros ingressos.
A importância acima nunca

deverá --cr remetida cm carta
com porte simples, sinão em
vale postal ou registrada com
vulor.

INormaristas
Compretrr seus anéis simIiilI(CGS na

loallteri

fPresenla, todo ano, as ma-
ores novidades em anéis de

Qrúo de sua própria
fabricação

Alem desta especialidade
burilem o mais colecionado
s<oc/í de relogios. .loias de
Ouro, platiup v bijoulertas

finas

Rua Ariur Machado, 62

SET. ̂ 942 <K 19 )*;



ASPECTO DA CULTURA INTENSIVA DA^MANDIOCA NO ESTADO DO PARANÁ

A MANDIOCA NO BRASIL
A  tnandioc.n é também

uma planta orig-inária da A-
mérica. E'xislia no Brasil
anicriormenie a 1500. Diz o
padre Nóbrega que os por
tugueses, quiudo aqui che-
gardin, já as iribus guaranis
e tupinambás a cultivavam. A
PiZ-n devemos a primeira
noticia cientifica a respeito
da mandioca. Em algumas
regiões do paí^, chamam a

. mandicca o pão brasileiro.
Oi usos da mandioca são

numerosos, Ela é Consumida
na alimeniaçao sob várias
formas — cozida ou assada,
como raiz, ou industrialiZi-
da, só ou de mistura cora
outros produtos, Com o pol-
vilho e a massa da mandioca

moleque, manu& '
ces e outros produtos aè It
sa, Com a ma&aa da man^i
ca fermentada iabricam-se*
já os indius o faziam, ^ '
espécie de cerveja e outras
btl)Íd"S, como u viçou, cbiri
e puÍ3< Extremo Norte
preparara com^ a raiz da
uíindiuca o tacacá, o tucupf
a r.bé, a car^mâ. etc, Uuu'
manienle, u Governo ttrnou
i,brig-.tória Etia

a fobricaçao dqo trigo para
pf,n mixto, .
Para a alirnedt-içao do^

aniiuai?, te uiili^-^oi cotuo

forragcra tanto as folhas,
como as hastes ou tiianivas
e as raizes.

Entre as plantas que for
necem o amidu está a man
dioca em lugar de destaque,
O amido é um produto im
portante, em virtude de sua
utilização na indústria, Nos
Estados Unidos o milho
ccnstilue a priucipal fonte
do amidr, A fonte mais ba
rata, entretanto, é a mandio
ca, o que explica que o Ja
pão, giande produtor de ar-
rcZ, esteja a importar esse
tubérculü das indías Holan
desas e das Filipinas. A
maior parte do ainido extraí
do da mandioca é usado nas
indústrias de laVaiideria e a
vcjamcnto, Foiprcg'»'^""® ^
uÍk. t-mhéo). oa "«O-gem
e na inantif.iiura de dix r.
pastas, etc, .
A mandioca fornece a »

entre outras, os seguiui
produtos : Xarope de glicose,
álcorl clíhco, butilico ^
tona.

Em raspa, piauiam se em
grande escah tanto a man
dioca mansa, como a brav--
A primeira, sua rai^^
comida assada ou c. ZiJa-
segtrnda, só preparada, ""eti-
rando-se a p.,rie venenosa.
A mandioca é pl.ntada en

tre nós em duay épocas, '
gundo a região. Nq Sul, ^
semeadora é feita de ages*^"
a dezembro, No Ni^ie,

janeiro a maio. Sempre du
rante as aguas, A mandioca
m msa, ou aipim ou macasei-
ra, é colhida após o oitaro
mês, porque a raiz se encon
tra ainda tenra e com mclhot

sabor. Mas a mandioca para
a industria, seja a mansa oU
a brava, só é colhida no tC*
gundo ciclo vegetativu, ist®
é, cêrca de vinte meses de*
PO'S da semeadura, quaodo
ná o dobro do rendinjc®'
to industrial.

Os melhores terrenos pafi"
a cultura da mandioca são P'

silicost.s ( u silico-argilüsos
Plantada em distancia de um
rreiro, de pé a pé, leva o hcP'
tare 10 mil pés c, dando fl®
ninimo quatro quilüP,
Um -- cáuculo lazoavel — t®'
remos 40 toneladas, E' essC
seu rendimento médio, Na®
terras virgtus, o rendittient®
atinge, ás vcZes, 100 tonela
das por hectare, Neulium®
jjl.tnia de raiz tuberosa
rendlmeuto maior em fécul®
do que a tnandioca e neolid'

,  ina outra dá, cm igu .1 terrc
no, tanto íilunento, .
A farinha de mandioca ̂

hoje no Brasil uma indústria
já organ Zida. Ela é fabrica
da de duas maneiras! em pe
quenos fornos, pelos sitiaU"
tcs, e em usinas, pelos grad'
des produtores.

sitiantes, usando apare*
llius ludiojj, mgj-es, adotaOt

ContíDüi na pagina 33
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Banco Mineiro da Prodnçao S/A
S È D Ê m A T R I Z

Belo Horizonte • Rio de Janeiro

Agências e Cofresponiientes em íoiio Eslado de Minas Gerais

Deposilos garantidos pelo Governo do Estado
de Minas Gerais - Lei n. 187 de 10 - 9 -1937

Agência de Uberaba
Rua Coronel Manoel Borges n. 4

Ao lado— Um

bom lote de

vaco a Gir

Em baixo — «Lero-

Lero», lindo indú-

brasil de 2 anos de

idade, cria da

fazenda

FAZ EN DIN HA

"SAO JOÃO"
_ propriedade d®

João Ferreira

Rosa
Município de verissh^^

estado de miNas

SKT - 942
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A indústria do xarque no Triângulo
;':-;-íz-Xv

A indiíslnn do xnrqiie no
Triãnguln Mineiro já é bcislan-
te de.tenvolridd loculiznndo-seno
Município de Uberlândia O snii
Força, rcpreseniada palas rnr-
qnradas ' Otncfja", "Osvaldo" e
"Triúnfptlo". possuindo o de
Aragnarí uma, a "Propresso".
O movinanito de maiauça 7Ui

safra que está encerra tido, 110
prirndro desses municipios foi
o sepuinle : cerca de 45 mil ca
beças abatidas fornecendo nni
uni talai de l milhões de qui
los de xarque, urrondundo que
brados.

XARQUEADA OMEGA

Para se ter a idéia do lolnl
dos outros detalhes, basta di
zer que a Xarqneda Qmepa, do
snr. Nicomedes Alves dos San
tos. por uni total de 20 mil re
zes abatidas, produziu } HOO.OOt)
quilos de .rarque. 410 mil qui
los de couros, iijual quantidade
de sêbo, e õOO mil quilos de
ossos isso segui tido se a crilê-
lio de arredondamento das ci
fras.

AS COTAÇÕES DO GADO
EM BARRETOS

REI DOS MOVEIS
A maior Fabrica do triângulo

SCHUMER
UWqs lie eíViQDs concEtnenies ao ramo

visita, salas

ÍÍ/T tapeçarias em geral —Moveis de vime, camas
i^^atente, etc., etc.

condições de vendai-a dinheiro
o ;

ííua Üríur Machado ,53

ÍRua ̂ Vlur Machado iô4

Manlem-se escasso a mercado
bo 'jÍiíos yovúofi,

cendo ofertas de 8ãS900 a ,3GSMK
peso vivo, por lò quilos. Tem
havido poucos negocias de gado
em pé. a olho, com redundân
cia em colações de 40$000, mais
ou menos. O mercado de bovi
nos magros^ apresenta as mvh
mas colações nnl.eriores, qnc
variam entre SõOSOOO a 400SüC0.
sendo que todavia se registrou
negocio na base de 4õ0$000.
Como sempre, os preços varia
ram confo-^me tipo, era, quali'
dade e aparlação. O mercado
de siíinos conserva ò preço de
64$0'a0 no Prigorifico e de
u õüSOCO na cidade.

para suas excur
sões pelas fazen-

cias, chame o

i^lsiioel RULH
Tem carro cxelenle e é gran-

^^vitiecedor do muni-
oipio e da zona.

FOinje 1.111
Pesidencig _ pane, /,OOt

22 ̂
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FAZENDA

ZEBOlim
SITUADA A 9 KILOME-

TROS DA CIDADE DE

UBERLÂNDIA i
COMPANHIA MOGIANA

E SERVIDA POR EXCE
LENTE RODOVIA

■A direila — Huracan, puro
gir de 2 anos e meio ; em
buixo — Mandão, 4 anos 2°
prêmio na VIU Exposição
de Uberaba, 1941.

'mi- ■
i<- • • • . . f,',

'> .Ã' -i

ARGEMIRO VICENTE LOPES

SET - 942

tem como en
carregado de
quaisquer negó
cios de gado

J  TOTÒNíO
Martins
Da costa

apresenta
^Xcelentes lotes

Gir, Indubra-
sil 0 Guzerat,

de todas as
idades.

>  23



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
(Serviço de Registro Genealogico das raças bovinas de origem Indiana)

Relação dos animais registrados no Registro - Provisório, no segundo semestre
de 1940 e ano de 1941

Machos -- INDUBRASIL

Numero do Registro, nome do
animal e do propritãrio

110, Canaaa, Governo Fe
deral.

111, Mineiro e 112, Faruk,
ambos de Joí-é Jucinto Silva.

113, Marú, Antonio Jacin
to Silva.

114, Imperador, Antonio
Jacinto Sobrinho.

11o, Danúbio, Dr. José
Conrado.
116, Gcnuino, e 117, Te-

Zouro ; ambos de Higinio
Caleiro Filho.

118, Fidalgo, Manoel J.
Neto.

119, Alemão, Gerson Prata.
120, Ben-Hur, José Ma

chado Borges.

121, Weigand, Virmondes
Cruvinel Borges.

122, Canadá e 123, Brasão;
ambos de Delcides Cruvinel
Borges.

124, Oiama, Clarismindo
Lnis Pereira.
125, Dobrada e 126, Oia

ma Paulicé.; ambos de Omar
de Carvalho Cunha.

J-
130, Cuiabá

gueira. ' Gviúio No»
131 Lascudo, _

ga Souza. •cuido-
132 Castelhano Aa ic

M><r„ns Burges. '
133, Único, de Uiclnio Cru

vinel Ra tio.
134 Bdiulho, Isauro Lou-

135. planaho ; 136. Palha,
ço ; 137. primor ; 188, Serro,
te e 139, Babdeiranie-todos

Joaquim Machado Borgçg^
140, Kussifllto, de Jersoji

Pratit'
141, Vencedor, Aotoüio

142, Mosquetão, Delcides
Cruvinel Borges.
143, Botafogo, Fausto Bor

ges de Araújo.
144, Mauá e 145, Tubarão,

ambos de Virmondes Cruvi
nel Borges.
146, Soberano, de Lamar-

tine Mendes.

147, Regente, de Joaquim
.Machado Borges,

148, Milagre, Saturnino
Deite Barbosa.

149, Prateado ; 150. Rio
Negro e 151, Maranhão, to
dos de Joaquim Machado
Borges.

Ouçam a dupla

GERALDY
|os ubeiabetsts Aldo e Seipío Sailínil

A's 19,15 e 21,35 nas segundas e
quartas feiras

Machado Borges.

24 X

^ B 7
Rádio Educadora do

Ojida de 900 hlcs.
e mande a sua franca opin'^^"^

152, Tr'angulo ; 153, Uni
verso e 154, Monte Azul,
todos de Rauulfü Borge.s do
N a pri men to.

155. Continente e 156, Mu
lato : ambos de Rubens^ A.
Carv.Tlho.

157. Dunquerque ; 158, Ura
no ; 159, Granito ; 160, Dia»
ma min lio e 161, Tanger, to
dos de ,)oâo Machado Borges.

162. Universo ; 163. Barão".
164, Rio Grande; 165, Sobe
rano; 166. Rio Branco; 16'-
Nobre ; 168. Indostão ; 169,
Paraiso ; 170, Damasco ; 171.
Deserto ; 172. Sultão ; 174
Panamá ; 174, Rajá ; l'b>
Marajá e 176, Nortista, todos
pertencentes a Mario Franco.
177, Nevoeiro e 178, Ban

deirante, ambos pertencentes
a Osorio Adriano,
179, Marfim, Jacinto Gui

marães e Filho.

180, Avaré, João Ferreira
Rosa.

181, Dragão, A. F. de Mou
ra Teles.

182 Ouro Velho, Antonie
Alberto de Oliveira.

183. Regente; 184. Buds;
185, Manaus; 186,
187, Fasanelo ; 188. Carnaval:
189, Simpático e 190, Espa
nhol. todos de J âo Urbano
de Figueiredo Pilh->.

191. Cuiabá e 192,' Saláo,
amtjoá de propriedade de An»
t( nio ri a Silva Tosta.
193, Talento e 194, Fi^ah

gii, ambos de Pedro de Afuu»
j , Borges.

195, UoT-üonte, Joaquim

196 J rdim, João de Oli'
"Í97

198 r ̂ "rges. ,
A ' a "Cique, AntonioM. Andratíg^

Costa' Freitas
ConClUe 08 Pasina JO

ZEBÜ



Nos certames de Curvêlo e Goiânia
Sns. Fazendeiros.

Para bicfieíras e liérnES

SOMENTE o

Pó de fumo

"31"
único de lesuílado inialivel

Fabricação ' de MENE
ZES & BKUNO

Rua Lauro Borges
FONK, IO 31

A nossa revista volta a cir
cular, no momento mesmo em
que um ciclo de exposições re
gionais se acaba de verificar,
na zona centralina do pais,
apresentando resultados niagni-
ficos, não sô quantitativo, como
qualitativo e, ainda, seletivo,
salientando o desenvolvimento
de Minas e Goiaz, a começar peto
oitavo certame agro pecuaria
da Sociedade Rural do iri-
àngulo Mineiro, no senliao das
raça? indianas e, especialmente,
do Indubrasil.

Em todas elas estiveram re

presentantes de «Zebú» , em sua
nóva fase, e não é sem hisopi-
tavel entusiasmo, pelo que ali
viram e admiraram, que traça
mos este artigo.

Nós, trouxemos de Curvêlo, a
melhor impressão possivel e foi
com certo orgulho—porque não
confessa-lo - que ali vimos to
dos anciosos por atingir a ra-
cionalisação das raças india
nas, hoje objeto inegável de
promissora exploração econô
mica. Ali se escolhe como única
plausível a acertada orientação
da Registro Genealógico Nacio
nal e faz se questão de que os
seus serviços respectivos se pro
jetem de acordo com os postu-
tados defendidos pela Socieda
de Rural do Triângulo Mineiro.
Aquele entusiasmo em secun

dar o desenvolvimento pecuá
rio triangulino, será, na opi
nião do nosso técnico — José

Rodrigues Calheiros que ali es
teve e ali realizou uma inte
ressante conferência — inabala-
velmente vitorioso, em virtude
de se operar em condições na
turais, oferecidas pelo meio
ecológico, em que abunda espe
cialmente a rocha calcárea de
excelente qualidade, em que se
assentam as maravithosas capi-
neiras daquela região.
Para figurarem na exposição

Conclue na pag. iS

Ag alto — Jai'

d-ineira, campeã
^ir na Exposição
de Goiânia. Em

baixo — Guaporé,
7 anos, campado
da mesma raça,

do certame regio
nal ae Curvêlo,

filiricil Jb ?flrinlifl
Farelo, Míllio e FuM

DE

arruda l hlail"aD
Farinha de Milho, Fubá,
Fubá Mimoso, Cangica e

Cangiquinha, Farinha
de Arroz

e seus
derivados

Entrega a Domicilio

Padre 114

Uberaba-Minas
..
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w/m

í

boa estrada de automóveis.
Pylades Prata Tibery c,

além de urn criador dili-
genfe e corii boa orienta
ção, uni '"iitusiasta do Gir
desde muitos anos, embora
seja ainda bastante jovem.

F.' na Sociedade Ruia!
do Tnangulo Mineiro, o só
cio que mais registros frz
e, ainda, o que em maior
numero de comissões servm,
lendo feilo oaite daquela
que fci a B hia. iniciar iá
o registo genei alógico. ten
tio t< mado parte em julg-i-
nientos desde a fomiaçao
da teiceira comissão e ser
vido de então para cá,

q 11 a s i que eírtiv
Gomo, além dessç ~

diário com o assuniç'̂
concorrido e sido

em qiiasi todos os
mes, e. como se

aiitondade, na ninl^
assim, nos falou:

— «Iniciei a ciiaç^^
gado üir, riorqiie
a manter a mais jnjj\
vel predileção Dor
lebantios importado^
Nelson de Macedo
de qiiam fui sócio
gum tempo.

«O Gir que eu crif^.
de tantrrs anos, é o ç i
que conlinúo crituido,'

■  •

Com a projeção adquiri
da no cenário da necuáiia
nacional pelo louro Gir «Ca
nada», chamando a atm
Çao regional pelos irmãos

N?ro^ - R^,á e,  ornou se uni uiipe-

" formador de
iso admirável olaniel.
t o criador Pylades Ti-
eiy,coMi fnzrutin no vismho
numcmioda Venss.m,, .us-

3' niiif ' apf-íias
a a h"' cmcoe.,1 ,c.dade, ,eivida pur

que eu ja criei eiI

7

«Dí;^
Vff

ilá I, ■!
Rijá. '3

I  ̂etc. «í ^
inesnHN.!

apuidfl
(1(1 I#

1
nliuse;
tão, 51 ^
doí Qt-
liiiçào'
llOII I

interessante entrevista

jlo alto — a es
querda, Ipiranga,
^ dir^'^^"' Gangs
ter; rf ccnt.ro —
pa''^ão á esquerda
g Canadá II a di
reila
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^5 com um maior apuro
linhagem e conservação

Kf bom sangue.'
^ «Desde os velhos Pavão
^ Canadá 1, descendentes
jiicfos de importados, aos
^cus filhos Canadá II, Nero e
jjrtjá, tem as mesmas linhas
como se pode ver dos

(òlos que lhe oíereço, são
mesmos.

«O meu reprodutor «gir»

(jo momento é Gangster,
lainbem filho de importa
dos e figurando no Registo
(jciiealogico. sob o ri. 31 e
Ipiranga, Gir, de 20 mezes.
filho de Canadá I, moiro

branco, será o meu louro

do futuro.
E, além desses, não cria

outras raças indianas ?
— Sim. Principalmente a

Nelore de que apresentei o
campeão — Castor, e rn
1941.
«Além desses, ha ainda,

cedido a Mario Teixeira,
um belo reprodutor que fi
gura, também, nos fotos
oferecidos.

Assim, como se despre*
ende da entrevista de Pila-
des Tibery, saíram de sua
cria: Canadá II, vice-cam-
peão da- recente exposição
de São Paulo, e que figu-

3ir que hoje estou criando»
rnia, pode-se
fivâo e Cana-
0, Canadá 11.
ja, Gangsier
são umas e

I  ifabalho de
liie se reíiele
ticl de loui i-
e que es-

á disposição
derem a dis-
ávisita, termi
ciilrevislado».

raria, sem desdouro, como
campeão, agora pertencen
le a Afranio Azevedo e
Aurelino Luís da Costa , Ra-
jà 1, a Anlonio Alberto e
José Prata Souto; Nero,
adquerido por Isaias José
de Almeida, e ha pouco,
por Mario Eranco , Colora
do, agora perlencente a
Antomo Vieira Rorges ; e,
rtinda, além de muitos ou
lrc<s, o garote vermelho de
2 anos, gir, vendido ao sr.
Múclo Tcixeiru-

3 criador PYLADES PRATA TIBERY

Em baixo - o

famoso Canadá I,
ladeado peto

já e pBÍo QÍi
melho. hoje per-
lencenie ®

cio Teixeixo-

SET - 942 27



Os tecidos da

CASA damasco
A r-alnha dcas sedas

São o máximo em qualidade

LATIF PA LIS

Rua Artur Machado, 80 - FONE 1090

Ceromica DELTA
fabrica

Telhas tipo Francês,
Telhas Colonial, Tijo.

los A.M., Tijolos M.M.
e Ladrilhos

Escrilorio - Praça da Cameleira, jj
Fone, 1711 — UBERABA

Nos certames de Curvelo e Goiania
Conclusão da
página 25

da pecuária curvelana, foram
inscritos mais de 600 animais,
passando pelas eliminatórias
da comissão, das espécies bovi
na, assinina, suina, ovina, ca
prina, etc, (inclusive aves).

Apezar de ser o certame
apenas o segundo , que ali se
realiza, linha-se a impressão
lisongeira de miniatura bri
lhante das nossas exposições
nacionais de gado.

diação de Iodas as atividades
UQro-pecuárias da região, em
que se constituirá, dentro em
breves anos, possuindo largos
recursos naturais e ecológicos,
a Capital de Goiás realizou, de
3 a 7 de Julho último, a sua
primeira exposição agro-pecuá-
ria do grande Estado central.

Os técnicos dali trouxeram a

Curvèlo é um grande centro
de invernistas e será, dentro
em pouco, também, um grande
nacedouro de reprodutores fi-
nos, em função da melhoria
dos rebanhos frigoríficos, cria-

se irradiará a svn
de que são indiJp ^tutribuição,
jndubrasU e Gir Vlanteis de
tes e pertencentes „ existen-
criadores como a c?f^^ntados
sEuripedes de
Campos Filangui, l > João
e Paulo Salvo este co J^'^eLral
banho «Charolês-Zebá» re-
convincente demonst^lV} uma
forniaçõ-o de um no-^n^,.da
Dolari^ado nas aludiq? f-^po.
Lutes sangüíneas, jg «L cor-Lntes sangüíneas, ig eor-

nioldes da boa técnica^^^undo
lo ,i{ing-Ranchs>> do >dacaldeainento da ruça

/'Lrlrudesv , pãra o que se ,'«•
çou mão dos sdPgdes «Shorif^^h-

os

pelo
no

l^aZebú»
» * *

Coffio grande centro de iriq..

AGENCIA DE LOTERIÍIS

Rua Manoel Borges, l2

PHONE, 1254

uberaba — minas

impressão de que o Governo
Federal terá ingente e urgen
te necessidade, prestigiando n
grande causa dos goianos, na
racionalisaçao de sua ativida.
de mater que é a industria pas
toril, empreza com que o Go
verno do Estado entrará, cerin-
mente, com as magnificas gle
bas das margens do Meia-Ponle.
de construir ali uma .grande
fazenda modelo, em que serão
estabelecidos os planteis gne
mais interessam àquela região,
como o Indvbrasil, o Neloreeo
Guzerat, sendo temerário, pre
sentemente, aconselhar inversão
de capitais, na. criação da rapi
Gir, por ser de natureza mais
exigente, considerando-se a cnii
çâo extensiva naquele estado.

Além da fazenda modelo a
ser creadas a qual virá substi
tuir, com vantagem, a de Urn-
taí sem maiores . fipxilidudes,
por lhe faltarem elerh'erií&S;it\:
írínsecos de vida própria, ibU,
põe se aos poderes públicos dáf
aos goianos um recinto para
exposições de animais, nos mol
des do de Uberaba, por pare
cer-nos que o grande plano de
fonienio da produção animol,
instUuido pelo Ministério da
Agricultura, é dar ás diversas
regioescriadoras do País-dezdesses recintos, "dos qüâis, o de Go
iânia será o terceiro, pois. o
rebanho de Goiás é um dos maio-
res do Brasil, com 4 milhões de
cabeças, consLUuindo assim
força das boiadas abatidas nos
frigoríficos de São Paulo, repd-
sentada por riovilh^'dgs frigorí
ficas que decem dali, não
mente pela unifoiV^yf-^^^ domo
pelo rendimento •

M



o Banco
seu

O Banco Hipotecário e
Agricola do Estado de
Minas Gerais, S.A., está
construindo, na mesma
avenida em que hoje fun
ciona, o seu prédio pró
prio que é um excelente
edificio de tres pavimen
tes, obra entregue á ca
pacidade técnica o n
genheiro Evald '
Esse conceituado esta

belecimento de credito,
um d^ T

' Conclusão da
pagina ^

200, Governo, Francisco
Carvalho. , a j í
201, Dominante, André

Ávila Borges.

202, Pagao,
de Castro. . «

203, Canudo, Luperoio r er-
rtira Assumpção _
204, Oriente, Alvira da bU-

va Lemos. t e
205, Império, Joaquim

nos de Macedo. r\ia-
206, Sublime ; ^ ̂

lujá e 208, Culmmente
des de Pedro da Silva Lem .
209, Completo, Va.

ca Maria P^raldo e F '*
210. Jardim e 211,

pan, ambos de Alaor A ves
dn Silva.
212. Mineiro ; 213. Mm-

fin, 214, Triunfo e 215, la-
dupan, todos de José Duarte
Vilela, .
216, Orinoco, Guiomar Ro

drigues da Cunha. ^
217, Príncipe, Jose de An-

drade.
218, Cuiabano, Álvaro Mou-

219, CurvêlOi Natal Rocha
Primo.

g^T. -94

Hipotecário constrói
edificio próprio
Belo Horizonte e sucur
sais em São Paulo e Rio
de Janeiro, mantendo fi
liais em vários estados
brasileiros e tendo uma
rêde vastissima da cor-

Projeto do edificio, em cons
trução, do Banco Hipote

cário e Agricola

respondentes em todo o
Pais.

Instalou-se nesta cida
de, a 1.0 de Dezembro
de 1931, a sua filial, sen
do o terceiro estabeleci
mento do gênero a leva-
lo a efeito.

Afirma-se assim, atra
vés do apôio de sua,.gran-
de e ponderável clientela,
constituir-se um dos legí
timos fatores do progres
so desta zona, pois dele
jámais se desinteressou,
estimulando as suas fon

tes de vida, no que con
cerne ao amparo á sua
pecuária, à sua lavoura, e
ao seu comercio e indus

tria, atestando-o insofís-

mavelmente a honrosa
preferencia de sua clien
tela, a que serve, prazeiro-
samente, para todas as
operações bancárias. Pro
cure conhecê-lo, na sua
atual séde e, dentro dos

proximos dias, no prédio
próprio cuja planta pu
blicamos, ambos á Aveni
da Leopoldino de Oliveira.

Cadeado ; 503. Catnpeiro '
504, Cajurú ; 505. Fasanelo ;
506, Camarão ; 507, Columbar
e 508, Casanova. todos da S.
A, Frigoritico Atglo.
509, Flameugo, Contimen-

tino Jacinto Silva.
510, Primor, José Eduardo.

Fei, Cia. Agricola
Irmãos Z incaner.

513, Sugestivo, Jo.;é Do.
mingues Neto e E. Domiu-
gues.

•  ■

515, O ama i r\ •
517, Aj,x, loüos ll, Fer """P
H. de Almeida Ptad

-  •

Cison

522 Ar - Demos.
Iacms(rial
terradinho

«  * »

300, Tupiaambá 301, Kt-
Idt e 302, Tamôio, todos do
dr. Atilano Crisóstomo de
Oliveira,

d',, Claro, dr. Henri.
"Oft Bueno.

Organisaçao
^BUeida Prado & Cia. ^

50i,

» » » ♦ » ♦ • • ^ • •

Conquistador; 602, Kofâ Ma.oío,

^ 29 >>K



Desaparecimento prematuro

de um famoso criaaor
9

18 DE MAIO DE 1942

Cumpre-nos, com o re
aparecimento de nossa re
vista, um dever doloroso,
qual o de registrar o fa
lecimento, em maio ulti
mo, do ativo e inteligen
te criador de gado ze-°
bú — cel. Vicente
Rodrigues da Cunha,
abrindo um claro bem
sensível nas hostes
da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro.

Emprehendedor e
adeantado, o grande
criador de gir e indu-
brasil muito contri
buiu para esse surto
magnífico que a p-.-
cuária triangulina, e
uberabense em parti
cular, vem atraves
sando e, nem só por
esse prisma, foi sen
tido o seu desapareci-

destacada {iour.
não só sociaw meios
portivos da cldad"?"
um filantrôpo sincero
judando a todos, ^em
calculo e sem ostentação
pelo simples prazer de ser
util, sem objetivar recom
pensas materiais nem mes
mo espirituais. ̂

Figura de prôa no con
senso industriai sgro-pg.
cuario trianguiino, formou
no município de Uberaba

grandes e importantes es
tâncias de seleção das ra
ças indianas, tornando-as
não só valiosas, como con
fortáveis e fazendo com

que os seus planteis fos-

sem conhecidos, dentro de
pouco tempo, como os
mais afamados e puros
do Pais.
A sua morte trouxe um

desalento justificável a to-

triLa'',- sociais
™  ® uberaben-
deks ° cdda umarettrp"o?,r®™'a dife-
solada e

preencheria „ dei
xado pelo amigo sincero
e aíavel ? QueJ tomaria
O lugar do benfeitor de

sinteressado ? Quem subs
tituiria o cidadão modes
to e prestante e sociavel ?
Onde encontrar outro fi

lantrôpo, esmoler e pU-
ctoso ? Qual a compensa

ção do desapareci
mento do comercian

te ativo e honesto?»

E, por, elas, pode-
se avaliar o que U"
ram as manifestações
de sincero pezar, e de
espanto mesmo, ante
o  seu falecimento

prematuro, partidas
de todas as classes.

E' que o cel. Vicen
te Rodrigues da Cunha
desapareceu no ápice
de suas atividades
agro-pecuárias, ainda
muito moço e com
uma aparente inve
jável saúde. Entretan

to, uma enfermidade p^i"'
tinaz e traiçoeira minava-
lhe o organismo e, muito
antes do que seria logico
supor, arrebatou-o, cruel
mente, á vida.

Abi ficam, porém, o seu
digno filho e sua extre-
mecida esposa — veneran
do ciosamente a sua me
mória para continuar-
o a obra extraordinária-

estes dirigimos, ain'
-  uma vês, as expres
sões de nosso sincero p^'
zar

30 zêbü



DE POÇOS DE CALDAS

Conforto

absoluto - Capa"

cidade para 600

hospedes. Lindos
: apartamentos

Banhos

Termo - sulfuro-

sos dentro do ho

tel - Preferi-lo é

ter bom gosto

Situado no centro da cidade

CornDsnhia Siderúrgica do Brasil
SÉle: Kua Xavier de Toledo, 70 - - E,0

S«c«rsais : E""cari°6r°501 - iTaL. - Odeoo - BELO HOEIÜONTB
^"dECKETO N. 8.422 DE 19 DE NOVEMBRO DE 1941

"DIÁRIO ̂
24

N. 271
-11 - 941

cTnERrTROirA DO BRASIL AUTORISAÇÀO PRBViAconcede A' "CIA. SIDERURG^ICA^ CONSTITUIR
O PREíiTnENTE DA REPUBLICA, usando da atribuição que confere or  /da Constituição e tendo em vista o decreto-lei n. 19^3/4 letra a, \ •

de Janeiro de 1940 (Codig-o de 'g.^ ̂ urgica do Br.sll" ^ ^ ■ -
Artio-n 1 ° E concedida a Coaipannia biaeru o - " ̂ autorisaçno

p.évia para se constituir como sociedade anônima de ? APIm
correr A' subscrição PUBLICA ^ í^^maçao
acordo com o que dispõe o § 1' do art. 6 do ecretoletú. Janeiro de 1940,
Combinado com o art. 63 do decteto-lei n.o 2.627,de ^ ^tnbro âe 1940.

Artigo 3.0 — KevogatD-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de Novembro de 1941. ("a) GETULIQ VaRGAS
120' da Independência e 53.0 da Republica CAREOS DR S0U21A DUARTE-

I  Iníuriiiuções ou «QUÍsição cie ações 1 EKÜPOLDO NASCIMMNTO -- Av. QI^.-IVKIRa. 107 --
\ beraba ;i

SET. -942 « 31 X



o  INDUBRASIL
e um artigo publicado na revista argeniina "La Res"

«Declina em sua patria o
interesse pela raça Indubra-
sil ?

«Si é certo que o tipo ze-
bú representa ainda no Bra
sil e, especialmente, na zona
Central do Tasto pais, o ani
mal que constitue uma ver
dadeira solução sob o ponto
de vista de aperfeiçoamento
das raças crioulas e de a-
cordo com as modalidades de
clima e ambiente, a verdade
e  que nos últimos tempos
esse Ideal de aperfeiçoamento
tem sofrido um tanto no seu
crédito.
«Não é, por certo, que já

haja duvidas a respeito da e-
ficacia dos serviços que o ze-
bú presta como melhorador
da pecuária brasileira.
«Porém, pode-se admitir

que a confiança que antes se
depositava nele se tem re-
sentido e os criadores se en
contram desorientados em
busca de melhores e mais
convenientes evoluções
«O Zebú, cumpre afi'rma-lo

revolucionou a contextura do
animal de carne das reg-iões

wês
irtiotia .preckver""

«Daí uma formacãn ^
tipo, o Indubrasil, q^^® um

era

até ha poucos anos o orgulho
dcs criadores brasileiros.

Durante muito tempo foi
o Indubrasil a solução mais
apreciada do problema evolu
tivo dü gado do interior,
escassamente contados, leves
e bem pouco apreciáveis, nas
suas qualidades de produtor
de carne.

«O Indubrasil não era mais
do que o resultado do cru
zamento do gado nativo com
as raças indianas, Nelor, Gir,
Guzerat e Brama.
«Os campeões Indubrasil

eram procurados anciosamen-
te para melhorar os planteis
e  dar-lhes a consistência ̂ e
valor desejados pelos cria
dores.

«Era a suprema palavra em
questões zootécnicas.

«Passaram os anos e, pare

ce, que o «Indubrasil» não
corresponde ás aspirações e
desejos dos produtores. Ou
tras raças, dentro desta pers
pectiva de evolução, atraem,
nos últimos anos, os interes
sados, o qdc significa
perda de fé nas condições
que não faz muitos anos se
consideravam inapreciaveis».

O quadro comparativo _a-
baixo, extraido da relaçao

das pesagens ( peso vivo
pela Inspetoria Regional dg
Pedro Leopoldo, na 8.a Es.
posição Agro-Pecuária dg
Uberaba, realizada em Maio
de 1942, prova positivamente
que o Indubrasil é que ver.
dadeiramente corresponde e
deve corresponder ás aspira
ções dos criadores e tanto
assim que, enquanto outras
raças zebüs não conseguiram
igualar, em nenhuma fdade,
o peso Standard da América
do Norte, de gado de corte,
o  Indubrasil o ultrapassou
nas idades de 18, 20, e 24
mêses, só tendo apresentado
um déficit de 20 quilos !

Si alguns criadores se de
dicam a outras raças, auxi
liados por vendedores inte
ressados ou por diletantismo,
emprestando-lhes qualidades
comerciais, industriais e ra-
ciais que o peso e outros a-
tributos igualmente valiosos
ainda não foram demonstra
dos, não cabe culpa ao In
dubrasil que continua como
se verifica pelo quadro abai
xo, na vanguarda que não
parece fácil ser-lhe tomada.
Do Incúbrasil, somente de

le é que poderemos ter o
mestiço pesado, valioso e re
sistente.

IN

DÜ

BRA

SIL

1
PESO

Stnnriard ,USA.
Gado Corte

Diferença a
Menos

Dif^r^nça a
Mais

20

18

570

568

518

590

530

500

20

33

18

'  A D E
M !•; S E s PESO Standard USA-

Dado Córte

IBÍerenoa a
Meni.s Diferença u

.Mais

GIR 24

20

1<S

440

390

413

590

530

500

150

140

87 —

32
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ainda um processo de fabri- •
cação verdadeiramente emií-
rico, do que resulta um pro
duto inferior. O custo de sua
produção seria caro, se ele,
ao invés de empregar fi-
bricaçno a própria família,
tivesse de remunerar opei^a-
rios. Sua produção é, por rs-
so mesmo, pequeflí^t men
te a necessária para seu gas
to ou para vender
próximas de seir
passo que a fan ^
nas e lua.s
inteirame com maior

rezas, e po ^ mercados. As
aceitaçao entretanto, re-
usmas ex « ^^^^0 capit„l.
laiivaffle ' ̂qyisiçãotíe ma-

como também paraquinaria, gssoal técnico,
pagar a Brasil cfe-
Os terrenos uo ^

recem condições excelentes
para a instalação de numero-
Ls usinas nas proximidades
das lavouras, o que rep.ese
ta enoime "
desenvolvimento da i \
Uma fábrica assim - cotistrut-
da requer pouCo pessoa , -
do. necessárias apetras de 6 a
7 pessoas para a fa r^
de 5 toneladas de
dia, A única „ rmen-
hoie encontrada para
«iticação d»
mandioca no paiZ, n ^ -
íííis usinas modemsPt ̂
cassês de capital em relaçao
no custo elevado da maqui-
nai:ia. ,
Para faZer face a essa si

tuação, os pequenos e médios
fgricullores mostram-se com
a téndencia de se organiza
rem em cooperativos, basea
dos nas quais possam obter
os elementrs necessários á
melhoria de s"»® Çuliuras e,consequentemente, imprescin
díveis para &ua prosperidade.
Em 1937, ̂  ãrea. cultivada

Com mandiccs, todo o
Brasil, foi de 3/5.762 hecta-
les. Na produção mundial,

Oficinas de Carpintaria
e Ferraria

6xecutam-se concertos e
fobricam-se carroças, cor-
rocões e carrocerios para
camintiões. — TAontem a-
nexo perfeita fabrica de

toncoria; toneis, pipos, ele.;
enfim tudo quanto se refe
re o uma bem montada

oficina de serrolheria

BENiiiM RossEin i mio
Fabricam-se grades e por
tões de ferro e caixas

d'agua. Reformam-se e
vendem se maquinas

agrarias etç. etc.

Rua Reraado Guima
rães, u. 5

PHONE, 1141

UBERABA - MIN AS

ocupamos o segundo lugar.
Acima do Brasil estão so

mente as índias Holandesas,
Produzimos mais do que Ma
dagascar. Em 1937, produzi
mos S.355.000 toneladas de

mandioca em raiz, como ve
mos no quadro abaixo. Nos
sa exportação, ainda diminu
ta, está progredindo. Em
1938, já exportamos 5.092
toneladas contra 3.608 tone
ladas, em 1937.

A exportação brasileira da
mandioca diminuiu ultima
mente, ao passo que seu con
sumo interno aumentou, A
obrigatoriedade da mistura
(ja mandioca no f-.brico do
pão, á base de S^/q, afim de
diminuir nossas aquisições
de trigo, explica a mudança.
Basta vér que s6 de farinha
panif"ca*el,^em 1939^ produ
zimos 33,336 toneladas,
Os países de tuaior consu-

gumo e iruportaçâo de man
dioca são ts Estados Unidos,
a Inglaterra, a Françi, a 1-
tália e a Alemanlie.
Êai 1937, gg importações

de ciandioca e seus deriva
dos hos Estados Unidos so*

maiaii) a mais de 8 milhões
de dólares — um valor su
perior ao das exportações
brasileiras de laranjas e ba-
nan--s no mesmo ano.

Nesse mesmo ano, o Brasil
exportou para os Estados
Unidos mandioca e seus de

rivados num valor de 11.816
dólares, quando as Indiis
Holnniesa.s Cf.locaram . . .
7.834.983 dólares.
Em 1938, o Brasil expor

tou pjra a Inglaterra 2.500
toneladas de farinha, p,.ra a
Argentina 1.780 toneladas,
para o Uruguai 364 tonela
das. Os Estados Unidos nos
ccinpraram apenas 7 toneladas
de farinha e 25 de tapioca.
Nosso maior comprador de
tapioca é a Argentina, para
quem, em 1938, exportamos
36 toneladas, o que mostra a
pouco impi rtancia ainda des
se produto no mercado mun
dial. Também nossa expor
tação de íécula é pequena,
Quem mais nos comprou em
1938 foi o Uruguai ; IQ to
neladas apenas.

Nossa produção média de
raízes de mandiocH no qüin
qüênio 1928-o2 foi de
5.994 õ7l toneladas.

O I^iio Grande do Sul. que
até recentemente era o Es
tado com maior volume de
produção de raízes, tendo no
período de 1941 a 1938 a-
presentado colheitas médias
ce 658 940 toneladas, desceu
cm 1939 para 512.000 lotle-
Iddas. A razão dessa queda
da produção g.,ú:hd se en
contra no ap recimento dè
p.agas ,ue atacaram a Ia!
vour--, uuma r,,-

Mderavpi Pf^P^^rcao crn-
r r is Minas

750,000 ^
idtQ ^'^'leladr.s, tendo em
ladas.^p"^''^^ 856.750 tone-
,  r-i, ^'"nanibuco oassou aI cn n;. t ^

rnn r segundo lugar, com
totUada, =« 1933.

P ^^-952 toneladas, em 193g_
512.000 toneladas, q

Grande do Sul f gurou
terceiro Estado produ

tor.

Conclue Da paglaa scguiate
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Pags. 3 — Um novo ciclo de exposi
ções nacionais.

6 — Expediente.

7 — No^os rumos à Pecuária

Econômica do Brasil Central
— Dr. José Rodrigues Ca-
Iheiros.

9 — Valdemar Ratto. Redação,

11 — A nossa Víll Exposição
Agro-Pecuaria, Redação.

15 — Febre aftosa. Ulisses Bit

tencourt.

i7 — Exposição Nacional da
Agua Branca, Renato Costa,
do "Correio do Povo' de
Porto Alegre.

19 — Notas & Informações. Re
dação.

20 — A Mandioca no Brasil.
■  24 — Relação dos machos In-

dubrasil, registrados no se
gundo semestre de 1940 e
ano de 1941.

25 — Nos certames de Curvê-
lo e Goiânia. Redação.

26 — "O Gir que eu criei e o
Gir que estou criando', en
trevista com Pyiades Jibery.

30 — Desaparecimento prema
turo de um famoso criador.
Redação.

32-0 Indübrasil - Confron
te da S. R. T. M,.

34 — Sumário.

37 —- Apura-se o rebanho goia
no. Redação.
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— Carta Roceira. Cgêno.
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para os rebanhos norte mi-

48
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Peiros.

Mês de Setembro,

A Mandioca

no Brasil
Conclusão da
pág. anterior

A mandioca rende em fa-
rinh.T, a quarta parle de sea
péso bruto, no mínimo.
ra uma colheita mèiia de
raizes de 5.994.571 tonelada?
no qüinqüênio 1933-37 fabri
camos 970.660 toneladas d
farinha, além de outros prc
dutos. Nesse período, Pernam
buco aparece, entre os Esta
dos, como o maior produtor
de tarinha, com uma media
de 145.OSO toneladas. O EiJ
Grande do Sul que, no qüin
qüênio anterior, marcou
283.555 toneladas, desceu,
então, a 144.936 tdueladas a-
penas, No ano de 1938, Per
nambuco se manteve n»
dianteira com 138.000 tonela
das, enquanto o Rio Grande
do Sul caiu a 76,800 tonela
das, o quarto lug-ar entre o?
Estados produtores. O segun-
po e o terceiro lugares pas
saram a eaber, re.-pectiva-
mente, a Serg-ipe com 88.000
toneladadas e ao Ceará com
81.000 toneladas,
São Paulo, nos anos de

1931 a 1935. produziu
média de 81.097 toneladas dí
farinha. De 43 494 toneladas
em 1936, at ngiu no ano se-
guinie 84.000 toneladas, ten
do em 1938, entretanto, des-
cido a 72.000 toneladas.
Devemos acrescentar 1"^'

etn Minas Gerais, de acordo
com a nova orientação
Govôrno, no sentido do n-
proveitamento industrial
mandioca, foi instalada
usiHa de álcool de matldinf"
para motor, em Di vinópe*'^'
tom aparelagetn modern», "
tuja produção, e™ 1939, atin
giu 2,400.000 lífo®-

mirado d'o CAJtfd

TK Z4 ZSBQ



Excelente rebanho de Gir e Indubrasil

lí.tvvf.

Cavalos de raca

município de

C. M. e R. M. V.

-^9 oito — Blo
queio, fiifio do^ cam
peões Bey e Moreni-
n/ía. _d0 centro —
Colombo, 4 anos pu
ro Gir. Em baixo —
^ogé, repr. Manga-
larga, de 5 anos.

mám.

Duas léguas,

apenas, distante

da cidade,

com bôa estrada

de rodagem.

propriedade de

ANTONlO

NAVES ̂
■y .*

negociante de gadP-
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Nacional
da Kyua Branca
Conclusão da
Vnuina 17

nossas fazendas de gado euro-

Aquela bossa aníi-eslêlica en
cravada no cangouie da rez e

da um aspecto

chocante com"^^ fogosos exe%''

de. Até então, só ham-n l^
nhecido o gado inãi^ ^
vés esses tipos slmiZ''
E a nossa espeda^^^dens..

tou ainda maU nod
mos o pavilhão em ̂ ^'''^'"^ssar-
contravam aloiadn^
das cabanhas do

°uZ -
gus. —
Seria possível que n-,

lizada dos criadodeTe
dores interessados se firn
animais daquela orUed
preço.s de venda, pdr'
xemplar, atingiam l ílr ®-
surdas, de SO 40 ijf cifras ub-
contos ? • e até-  250

Chegámos, afinmem que se achavmrdd
reprodutores indiZl '"''^dos os
«f^TLÍ. fxSiS^. rofde estupor / Ddsddd"''^'' f^i
desta raça utu r ° camneãn
de linhas suaves unirnal
sedoso. formr,. ' de um. ^„,Ísedoso am petcheio de carne dd^'^^'^''^uadas
lhas, (idmiravèln ^^cas Dare
conjunto, sem.JP'', ̂odo d^euconjunto, sern nadi^^^do
gem que Ih.e Í/''' Seí„a
com unia doçura md^^^ "'«s
lhar, ate os ãemndPJV" o-Ihar. até os d^dadlT^^ uô o-
que ali se haviam rtulTrP''"'^^^,
vam-nos uma impre^Jy da-
unia. de tri-
Realmente, não havi.-, „

no que se proclamava exagero
nem mesmo a protàhJí^^eiue
que dá ao gado iudiaud^cia,
^ota deselegante otteC..
que da ao gaao indiavÁ "-eia,
nota deselegante queiZ„^'>^ma
harmonia do conjunto a
que chamava a atenção »
los era sobretudo o pe^J jp-

desta raça, cujo dos
dos era sobretudo o p^.p p-
animais desta ^dça, cvjq -rendi
mento (numa med de
constitue uma 'ipp .^Ppp essen-
ciais da sua VT^'-'^'^JÍ^PP .Velos
frigorificos estrahgeiros
zados em São Padto-
. — „ em vez de fi_
aaus em üao "

A sua carne, aO vm vez de fi_
hrosa, como vulgarmente se q.
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firmava, rivaliza com os ani
mais, de origem européia. E'
tão saborosa e acessivet como a
do Durham, do Hereford e do
Polled Angus.
Mr. Edmundo Westey. a ma

ior autoridade no comercio das
carnes congeladas da América
do Sul e grande indnslriat da
carne no Brasil, referindo-se ao
"bos indicus", afirmou de uma
feita: "Sou francamente favorá
vel ao gado indiano na inteli
gente cruza obtida em Minas
Ordenei aos frigorificos para
que pagassem mais zSOOO por
arroba de carne, oriunda de a-
nimais portndoi es de sangue
Zebú"! (V. "O Zebú - Riqueza
Paulista", peto dr. íhinvat Gar
cia de Menezes, zooteenistn de
renome da Divisão de Fomento
da Produção Animal do Miais
terio da Agricultura, em cnnfe-
rencia pronunciada na Socie
dade Rural Brasileia. de São
Paulo, em 17 de Julho de 4910,
pagina 7).
Como os exemplares Nellore.

(que alingiram a 230 contos dez
animais desta raça), são os da
raça "Gyr", rivais daquela em
peso, erh conformação e notá
veis qualidades zoot.éciricus. O
conjunto exposto i-n.pressiona
pela uniformidade das suas li
nhas. A mesma impressão não
se tem da raça. indiana ' Guze-
ralh — mais ossuda, e, em re
gra, apre.sentando um esqueleto
exagerauo.

Mas o que constitue uma no
ta imprevista para, quem co ■
nhece os preealços dos caba-
nheiros riograndences de gados
europeus que Lutam com a colo
cação dos .seus reprodutores e
mal conseguem um preço rernu-
merador dos seus esforços, é a
cotação do gado indiana, espe
cialrnenle das raças Nellore e
Gyr. Vimos exemplares que en-
eonivavam conipradares na ba-
«e de 150 contos e que o pro
prietario exijia 250 e até 300
contos ...

l^inguem explicava o exagero
desses preços, mas, o falo era
nJíd''^ . eendas .se realizavam
nossos ^^Ouauto que os
^Pv-nfi ""^^onhelTos. ali repre-
audiarm ^r?'' 'Criadores de Urn-bvaianu. Quarai, Bagé Jogvu-

de campeão Hereford -^ do es
forçado criador Gasvar Carvalho de Uraguaiana e naquele cer
lume era sem favor um dos 'riats
formosos exempia-r/s boviao'!-
ofereceu o Ministério da
cultura a preço absurdo de dez
contos de reis apegas
Ora; ria Argentina" ou

Uruguai, um animal corno

esse, de linhas exccpciònais.
não obteria, menos de 50 contos!
Era natural que os nossos

cabanheiros se alarmassem di-
anle da evidencia dos fatos e
não era exlranho que uma dó-
.se de cetecismo se .apoderasse
deles atile a realidade de um
problema que exige dos nossos
c r i a d o r e s uma orientação
mais pratica e consenianea com
os seus interesses economicos.
Pralicameiile, o gado euro

peu, criado no sul do paiz. não
poderá concorrer com o tipo
Indubrasil formado da cruza
do Ggr. do Nellore e do Onze
ralh. As regiões tropical e sitb-
tropical brasileira, não absor
verão os nossos gados, a menos
que procuremos o cruzamento
daquelas grandes raças índia
nas com o Durhan, o Hereford
e o Polled Angus, como já a
está experimentando.
Se a carne do «bos indicus» t

excelente, como está provado e
verificado e se o Indubrasil e
um animal de rendimento ei-
cepcLonal e precoce fadlninitc
adalavel ao nosso meio gcofisi-
co, oferecendo ao criador am
resultado economico ponderá
vel e seguro, não há razão pa-
va insistir se na criação de ra
ças que exigem campos de pas
tagens finiis e de pouca tota-
çãu
A 10» Exposição Nacional da

Agua Branca nao foi urna o-
niu.stra apenas do progresso do
pecuuria nas regiões do planol-
lo central do Bra.sil e das zonas
do Trinngalo Mineiro e de São
Piiulo irias uma advertência rd-
liosa para os nossos criadores,
que devem manter as suas fa
zendas não só com. um espirito
aferrado ao passado, mas ri-
sando a renovação de proces
sos de criação animal que lhes
proporcione resultados econô
micos mais fecundos e reais.

Julho, 28 de 1942.

Criador
A. Divisão de Defesa

Sanitária Animal, do Mi
ni s té ri o da Agricultura,
poGsue uma dependência
em Uberaba, no prédio da
Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro. Atende, par
intermédio da revista
ZEBÜ qualquer consulta
dos srs. fazendeiros, pus-
suindo Vários medicamen
tos para o

ZEBÜ

i



APURA-SE O REBANHO GOIANO
Ha em Goinz, muito dos

seus bons rebantios que,
por circunstancias impe
riosas, entie os quais a
falta de combustivel, dei
xou de comparecer á Ex
posição Agro - Pecuária
realizada em Goiânia tia
pouco.

Ali teriam feitorelevanfe
figura, os representanfes
indubrasü e gir da Fazen
da «Palmifal», proprieda
de de Alexandre Garcia
que se especializa em se
lecionar essas duas ra
ças apenas, dondo-lhes
um habitai magnífico de
pastagens de cultura de
primeira ordem, a seis
quilômetros apenas da sé-
de do distrito de Uruteí,
á margem da Estrada de
Ferro Goiaz.

A' parte o seu plantei de
seleção, Alexandre Gar
cia, sócio da S. R. T. M.,
estabeleceu ali e em ou
tros reliros grandes ma

nadas de gado de corte, atividade
também se dedica, podendo oferece-las, em larga
escala aos ÇO'rP!^^°^^tlu5frarn esla página, pode-

Pelos clidies que ms Exposição Agro-
se ver a figura que i ^'^9^,3^0 criador do rnu-
Pecuana de Goiania, o indubrasil e
nicipio de Ipamen, an esquerdo da pa-
gir de que sobresaem, . excelentes produ-
gina, índia e Rezervad . abaixo deles,
tos itidubrosil, vermemo ^ «Branca de Ne-
«Reserva», 2 e meio anos, « ' lado oposto,
ves», dois anos, da fazenda e os currais,
es residências da vila e

r-n,

líi.

SET. - 942 x 37 X



Conclusão da
pagina 15

polivalente, de reais resul
tados, porém, passageiros.
Alguns preferem proceder á
aftosação de todo o reba
nho. Observou-se que, entre
o aparecimento do primeiro
caso e a cura do último, de
corre um tempo longo du
rante o qual os animais te
rão as suas funções preju
dicadas grandemente. E' pre
ferível, para o criador, que
os seus animais adoeçam de
uma vez e se curem o mais
rapidamente possivel, porque
os seus prejuízos serão me
nores.

ftoux e Nocard chegaram
á conclusão de que o sangue
dos animais recentemente
curados, inoculado em ani
mais indemne% em doses
suficientes, poderia produzir
a imunidade nestes animais
Este processo, de um lado
protçje o animal contra a a-
fecçâo é a hemo-prevenção
e outras vezes baixa a uni
indice mmimo a mortandade
pela febre aítosa-é a hemo-
vacinaçâo.

Preparam-se heie sô„.
contendo os tres tipos °e
germens, porém o seu nm ^
um pouco anti-econrt ° ̂
em virtude de
grande quantidade"
animal, « Para cada
cinado necessita a ° ̂
de 30 a 40c.c. dóse
cão conferida ^«uunisa-
de 15 dias. E- ̂ e gra"de1"
tcresse ocasião Uas 4^'
posições Pecuárias,

Há ires fases distintas na
evolução da febre aftosu • ai
A primeira, quando
não se manifestou a erupçg^"
sobretudo oa ün^ua. o ̂ nj'
mal fica triste, --^ua pêjg ^
ás vezes, queflte, o focitUj^^
seco, a mucosa bucal^
mada e dolorosa, dificultajj,
(jo a mastigação ; Na se.

gunda fase da moléstia, apa
rece a erupção na boca. em
forma de pequeninas bolhas
— as «aftas» , contendo um
liquido incolor, um pouco

viscoso. Ha ocasiões em que
a baba é abundante. Com a

rutura das aftas —que podem
ser isoladas ou confluentes,
apresenta-se uma superfície
lisa, avermelhada, com aspe
cto de uma verdadeira ulcera.
Nas patas, a erupção, em cer
tas especies, surge nos es
paços interdigitais, obrigan
do o animal á imobilidade ;

A terceira fase pode ter
minar peu cura uU seja o
eclmio da febre o esvasia-

^esiculas, e sua

tnone^dr°' terminar pe'»uo animal.

Em qualqnej. caso a fe^te
aftosa, também conhecida po""
glosopeda, estotaajj j ftosa,
etc., e sempre um grande
prejuízo mesmo nlo ter
mine peU morte do animal,
pois o gado emagrece P""^"
cisando de meses para se re
constituir, desaparece o

etc. Daí surge a prevenção
contra as vendas que fazen
deiro possuidor de rezes con-
valescenies, queira efetuar.

K' indispensável que se
encare de frente um dos mais

sérios problemas da nossa
r;qL.eza agrícola; a defesa dos
nossos campos (como está fa
zendo o Ministério da Agri
cultura). Necessita, porém, do
apoio total dos criadores.

A profilaxia animal está
intimamente ligada aos pro
cessos de evolução ; e assim
deve-se levar em conta : em
primeiro lugar, a vacinação
ou a aftosação de todo o re
banho ; em segundo, a nutri
ção abundante e convenieote
dos animais^ para que resis
tam o mais possível ás con
seqüências da aftosa ; eUJ
terceiro, rigorosa higiene
tu o que se relacionar com
a am liente da fazenda e co®
o pessoal que, dela, se ocup'-

Criador; cuidado teu gad",
bigieniZdtnj^^^ para tua pros
peridade e p.^.,tide2i ecoU"

do Brasil;

>: 3 8 í ZêBÜ



Conclusão da led, o Coriied, etc, e necessa-
página 14 j-Jq que sejam elas criadas

nas cofldições naturais, dita
das para a raça. Gyr. .
^ questão do rendimento

quantitativo - qualitativo des
sas raças, está diretamente
subordinada, como se sabe, a
diversos fatores entre os quais
deve o criador levar em con
sideração as próprias afinida
des dessas raças cruzantes

(como melhoradoras), com as
raças cruzadas, mais primiti
vas do "interland" brasileiro.
Keferimo-nos especialmente ás
condições das zonas tropicais:
e sub-tropicais do Brasil, pois
o paralelo 22, do hemisfério
sul, marca a zona de transi
ção entre aquelas e as zonas
temperadas do p-ás, merecen
do nos esta, considerações
outras.

tomadas em conside-
determinantes eeo-

de cada região cna-

a^^^l^ecimFnto mais profundo
t> ^apa agrostologico do

venhamos a ter uma
»»^ais regiões a pnori de-
binadas para uma ou m -
'"®Ças indianas.

í-^"quanto tal serjjço nao
completado. ^alquer

u,: ' ̂ P" ̂jgitas pe-
,  dessas raças ^

hosso criador, ^^ggrvadas
l^^^^Prio criterin» naturais

as ccnàfj'; ,i.
7 ttieio past°': exercer as

ri criador conjugadas
atividades. ordem e-

os fatot'^%0100 o credi-
JObotnica, tãis ^ub-divisâo

transporte, i-dustrializa-
5 propriedade, j^ção, etc.

da proprt'' P -
XT • ,ilar a raça GyrNesse partic" j^joortanie,

o seu pap^l animal de
Pcis sendo u® mais

Membros bem ® ;„menie.u-
Precóce, é o^^^^/Xente de a-

raça mais e«'6. g' g ra-
l'«nentHção e cU^^jicada para

naturalmente m coefict-
centros de prrprie-

ente demográfico, . .^^jas on
^ades mais sub-divtdid^
f,^, a par de ®aiores _
lltores recursos «^1" .^g ser
®"*n os geus pm j^o da
industrializados, P^o • çâo.

própria zona de cri
Em igualdade de condiçoe®

^stao as raças Nelo
2erat; estas, pela sua m
insticidade, ^ Fnvol-
^eincção fácil, pelo desenvol^
^tmento maior de .P,;
^atites membros, estão i
cadas para o sertão de cujas
^onas de criação dernandam
08 centros de industrializa
ção, depois de centenas ecen
teUíis cie

Si quizermos, porém, mais
util rendimento dessas raças,
dando produtos de maior^ co
tação cou.ercial, como o Chil-
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Atende n chamados a domi
cilio e ás fazendas

TEOTONIO MACEDO

Rua Alaor Prata, N. 41

UBERABA

"Pflsifl iiLiuiii;"
Distribuidores
General Eletric

L-irrut
u.

f > Cl ti

Rua Manoel Borges, 36
í% Maior [ustaquio. 1!/15

Fones: — 1345 - 1570

UBERABA

Nessa zona temperada do
nosso paiz, tendo por limi
tes a faixa lindelra do Rio
Grande do Sul com os paizes
platines, as raças do «bos-
tauros» assentaram o seu tro

no milenario, sustentado pelo
seu clima eminentemente pro
pício e, ainda, pelo opiparo
banquete carreado para o fe-
racissimo estuário do Rio da
Prata, as custas do sólo bra
sileiro.

A proposito, queremos lem
brar o que já disse, alhu
res; — o bom senso sempre
indicou os técnicos e cria
dores brasileiros de bôa von
tade, quando soou a hora
de firmarmos, nós mesmos
a nossa doutrina econômica
em assunto de tal natureza
que nos tropicos se adapta
riam (natural zariam) , como
impei ativo das suas próprias
condições ecológicas, as ra
ças bovinas zebú, da mesma
maneira que fi>ra deles te
riam a sua «chance» a sua
razão.de ser, as raças filia
das ao tipo não tropical ou
das zonas temperadas. '

inSrno''o'%ér-''
logo sente o
tenciai econr^ • po-

lateucia estado

•les err.« .P^^oduzir utilida-
íoratn
'^tsshStTf, despertadas
l^lh.ndo

"iàdorerh'°%
cedo mm-

pelos o enveredaram

nados e inr ̂ c°os desorde-
Pela pratica°f
<lo que r,Fi «Ia criaçao
dos de rPT^ próprios meto-
serviram ^°^dÇão de que se
F li

se f'a2e'r I^dubrasil, deje-
dos an 1 quão acerta-
Min! ^'^am os técníc®

MlíeW P»la So-
Rur.l " Uberaba.

defendeu firmemente a
Padronização desse tipo c
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ASSUCAR CRISTAL
JUNQUEIRA - Em grande escala

OLIVEIRA & IRMÃOS
Avenida Leopoldino de Oliveira, 144 tT^PP A A A/Iinoc

Telefones N. 1017 e 1018 - IViinaS
j

zebú, o que conseg-uiu junta
mente com a de outras raças.

Na época desses trabalhos
em que técnicos e criadores
discutiram o assunto atinen-
te à creação do Registro Ge- -
nealógico, serviço a que em
prestei a minha modesta, mas
sincera colaboração, como as
sistente técnico da Sociedade

Rural do Triângulo Mineiro,
alguns me acoimavam de ini
migo desse novo tipo de ga
do, enquanto outros, mais
chegados, n ão me quizeram
compreender.

O principio que defendia
naquela época, era a regene
ração das raças indianas, ma
trizes do Indubrasii, não pa
ra lhe fdzer concurrencia, mas
para provar-lhes que, incons
cientemente, tinham ay raças
puras indianas como inferio
res, quando, nem sequer os

apercebe-

-conomico

do Nelore deixou con^ò' '
muitos dos seus detrarôreT
que agora esiao se seguindo
em defensores (^criadores) des-

mesmas raças.

fiXidez possivel dos ca-
racieres do Indubrasii, cujo
nome

um gratide am num
trabalho
será a cristali^açao de
deal devotado ® '^auaa
üobre, qual a de poder mog
deBiotistrar ao miibdo civiii.

^ 40 X

zado a capacidade inata do
criador brasileiro em qual
quer cometimento.

E é por estar o santo no
me do Brasil ligado a esse
tipo de gado, que os criído»
res mineiros se esforçam por
fixar, que deve ser redobrado
o nosso estimulo, no sentido
de darem-se as mãos criadores
técnicos e técnicas de boa
vontade para, levando de ven-
cidá os obstáculos que se fo
rem encontrando, na longa
caminhada, salvarem do des-

JNossã capa

Ilustra a capa deste n
3 da revista "Zebu , r
lindo garrote ''Balangan
dan", puro -'^angue
de propriedade ao
Guiomar Rodrigu^
Cunha, Fazenda

o

Gir,
snr.

da

Gengi-

bre, equidistante 72 qui
lometros das cidades tri-
angulinas de Uberaba e
Uberlândia, na margem
da autovia que as Hga.

Eálangandan tinha
meses, na foto que estam
pamos, tirada a 12
Julho último, tendo rece
bido no Registro Geuea-
logico das Raças Indi
anas, o n. 92,

cdso de muitos dos seus an

tigos apreciadores, esse no
tável animal que acima de t--
do carrega o nome do BrasL
Agora que uma certa onda
de criadores comercialistií

diz estar sobrepujado o típc
Indubrasii pelos tipos ou ra
ças que f jram objeto de seu
aparecimento, queremos cor.
rar fileiras ao lado daqueles
que, mais moços, mais des
prendidos das coisas materi
ais, continuam firmes ua es
tacada, sentinelas avançadas
na defezi de um grande pa
trimônio que se vem consii-
tuiudo ha mais de um quarto
de século.

A verdade, é que no senti-
do lato da expressão,
existem mais raças puras do
bui indiano no Brasil,
desperdiçados que foram na
voragem dos cruzamentos,
fones patrimônios, hereditá
rios, representados em algu
mas linhagens puras q"®
vieram da índia o ual^albo
de muitos foi destruir
construir. Pode-se dizer, alto
e  bom som, destruíram Sc
trtz edifícios para a cot^tru-
çào de um só, daí, a relativa
pureza dos especímes Ç"®
constituidos dos atuais planteis de Qir, Nelore e 0"^®*

Utn ig-ualdade de cond'?®^^
Q iQdubrasil, com"

'■t^m etn gscala vjqj poUCo
esses treia uitimO® tuP03 ou raças, como quiae^tim.



venceu, de Norte a SuJ
A facilidade com que as raças indianas

entram e tomam conta de todos os centros pe
cuários üo Pais, inclusive do Rio Grande, cujo
meio ecológico favorece ás raças denominadas
«raças finas», é a recompensa dos pioneiros do
zebú, no Triângulo Mineiro, daqueles que luta
ram brava e perseverantemente, no sentido de
uma grandeza pecuária que, tinham confiança,
legariam, mais tarde, ao Brasil.

Daquela luta ardua e constante, delibera
mos proporcionar aos nossos leitores e a quan
tos se interessam, no País, pela historia do ze
bú, o relato das dificuldades e sacrifícios que

os pioneiros triangulinos tiveram
que vencer, para conseguir vê-las
aceitas nos quatro cantos do territó
rio nncional, tal como hoje se dà.

Para consegui-lo inculcou-se-nos,
naturalmente, a pessoa do snr. La-
martine Mendes, grande criador em
nosso municipio, o qual desde ha 25
anos, tem ci -zado o Brasil, de Ma
rajó a Uruguaiana, em viagens da pro
paganda e de negocios das raças
indianas no País.

INinguem n ais avisado, nem ex
perimentado nessa lida ingente, para
relatar nos ' Como o zebú entrou no
País, de Norte a Sul.

ssim, em uma de nossas pró
ximas edições, ofere-

m

í

et remos aos leitores,
cjuatro ; itorescos epi-
zódios que tiveram co-
"íto cenário quatro lon
gínquas e diversas pa
ragens brasileiras, con
tados pelo snr. La-
"^artine Mendes, que
tão bem nos poderá
tiarra-los, ao vivo, pois

ajudou a viver, na
cruzada magnífica pró-
zebú.

Alfiuris dos excelfvtss es-
peclmens, puro Gyr. cios
P.zendas do sr. L,.iva:V,v
Mendes doa Sacitns.
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Aparelhos de

A FIRMA

Oliveira & Irmãos
OEUTRO OÊ TRIOTA DIAS IRICIARÂ
A ÜÊÍ2DA DE APARECHOS 6AZ06Ê-

RIO FABRICADOS PECA

ni iis Dl DUSIl s/D
Estes aparelhas serão vendidos só,
ou então em caminhões novos da

mesma companhia

imm imiDii de ouveirii - ubedubii

Tecidos em geral, de sê-

da, Jinho, lã e algodão

Loja da Bençam
Especialista era lotes de linho

e enxovais para noivas

e colegiais

JACOB PALIS

OS inesmos preços de São Pdulo

Rua Arfur ITiactiado

UTBERABA

A nossa VIII EKposícão
iria

Continuação da pagina Ifi

E' que. Lruzendo-vos aqui, esta
mos patenteando o nosso apreço
estamos vos provando positiva-
men e que trabalhamos e Z^e
f 'l"nio-vos o, nossos proí"

v»»™ «•
tlior, para -nrnrtift^ nriats e me-
incessnntemente, ®tamens d^monst^Zm f.f ■
dos oito avos qtie iij n,
E traballiamoZiíoZ^r^''^-

enquanto outros povos sT^el'
troem numa fúria sanguinário,
abatendo cidades e populações
numa Jremenxlu hecatombe de
(iniguilaniento, eliminando pai
res dos mapos, arruinando a
tida de povos operosos, viran
do e tornando p seio da
ferra até e bZ
E queira

que Uberaba,
teiro. possa ^ ?."os
sem fim, rnautea - .^ção
de paz, de inictalii- a - eora-
aeni' numa deinoimji-açü^ viva
de fé "uos seus
fiança nos dias qW ''ao de

gente de coragem e de energias
que o brasileiro é.
Sr. ministro dr. Apolonio Sales
E' esta a primeira vez que v.

exeia. nos honra com a sua vi
sita oficial, e por isso. é enor
me a satisfação que sentimos em
podermos hospeda-lo e npresen-
tar-lhe este espetáculo.

Sabemos que v, excia., como
o seu antecessor na pasta, é ho
mem do trabalho e de fecundas
iniciativas e por isso_ nós pedi
mos a sua cooperação para os
problemas que temos a resolvei.
A V. evcia. que aqui represen^

as

A V. evcia. que aqu<.
ta dignamente o governo -
Presidente Getulio Gargas.
nossas de inuw>
-o. ueiutno
nos.sa.s homenagens de

n-

respeito e carinho.

dZrZf'' ̂'^^^'■ventor dr. Eeriutdo Costa, V. e.rc!a. id é um ut
so°cZZf° ^ n do

-Z"ocuuamos o imenso nrazer Qd''sentimos em podZrmfs hospe
da-lo novuniento dia como o de hoTZZ'''"^ Z teste
munhamos à V. eZchi bem co
mo aos seus dignoZ ZpZ-el(i'''0'^de Estado. aquZZWc% pr^-^eu'
ZindZs dc boas

Senhor dr. Isral Pinheiro,
gno secretario da A{jricntfd''o

de Minas e ilustre representan
tes do governador Benedito rii-
Iodar es :

V. excia. lambem Já, é mn C
Iho amigo de Uberaba, cujos in
teresses vem de ha longo tcinp)
atendendo. Sua. visita', no ma-
mento, muito nos contenta, poj
que, além das suas credenciais
pessoais, representa aqui, lioj',
a personalidade insinuante do
governador Benedito Valadares,
'a quem Uberaba, deve uma se
rie de benefícios que lhe gran-
gearam, no .seio do pbvo, o ti
tulo de ubernbense n. 1- Senti
mos que motivos superiores im
peçam o compnreeimenio do go
vernador de Mina.s a neste ato,
mas, contamos que ainda nes
tes prozinios dias posSanios vo-
lo entre nós, afim de lhe pres-

homenagens de Qrr
j  '"'eido merecedor.„JL2- f?cia. sn. dr. Istael, Q>'"'^'sse. é um velho anrig ^

-nrUnJ NOSSOS suiceios euvi-pt imenios.
vidrZt outros, demais anlo-
inntí>Z^J. professores, represen-
de fóvZ" imprensa, e.rposilf ,'lRurni ! ^ cisitante.s, a Sociedade
nela 5,^" Triângulo vos sai" "
aradlZ^ i^eu presidente.. '
'f voZr/Z " cossn honrosa f-f''mnnlZ-i^' umP 'Jí/rndavelP"'manencia entre nós».

f-o„clue na ,,3, .,0
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o FERRO — MAIS DO QUE O OURO — E' A BASE PREPON
DERANTE DO PROGRESSO ECONÔMICO DE UMA NAÇÃO !

COMPRE AÇÕES VALORISADAS DA

Cia. Siderúrgica S. Paulo Minas S/Â
(Decreto 8486, de 27 de Dezembro de 1941)

E' O MEIO MAIS SEGURO E PRODUTIVO DE EMPREGAR SEU CAPITAL

Mono do Ferro - São Sebastião do Paraizo

dimas machado
Criador de gado 6ir e Indubrasll

Dispõe de quolquei quanlidade de esDccimes
larasi assim como numerosos bezerros

o nascer, do "núMou.o vendido
por 300 contos em Uberaba

10 Léguas de uderlandia
E 3 DE TUPACIGUARA

excelente RODOVIA

Avenida João Pinheiro, 371 — Uberlândia - Minas

Banco do Triângulo Mineiro S. l
-w-y _ • a ' • »-w > rT> -»EMatriz - UBERABA scritórios - PRATA E ITUIUTABA

_  depósitos

O Banco mantém contas de de vanos lúnites e diversas taxas
de juros, além de uma conta para os acionistas, com taxas especiais

í  6 meses . . . . . . . . -70/
pppOSITOS A ' . 7/0

12 mesesPKAZO PlXO ; -  • • • . • . 7 V2 "/o
}fais 1/2 pur cento para os ^ Banco

PrazO com renda mensal (1 ano)
E>ta eoii/(i af!.-cffnra ao drposUante íí»"" 'ccnda certa e determinada de

.  . 7 "/o
juros, pafios mensalmente
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Propriedade de

Manoel Rocha É

Guerra
li -

Hildebrando

Campos

■■r-

%

Ifj»

Est. de SÜBRADINHO
Estrada de Ferro Mogiana

TANGO — 6 mezes, gir
íilho de GANDI

fk

Gandi, puro gir, 5 visto de frente e de costas. Vendido ha poucO;
por cem contos, ao ^r. josé Martins, Fazenda Capim Branco AraguaU

44 '+• 2EBÜ



a EQUITftTIYfl
FUJ^JDADA EM ISeO

Garantia absoluta - Prêmios módicos - Genuinamente -
nacional - Intimamente mutua

A EQUITATIVA é a unlca Sociedade de Seguros de Vido, em todo o território nacional, que o-
pera em sorteios com prêmios pagos em dinhieiro á vista. A EQUITATIVA, em todo o Srasil. é a
única companhia mútua de Seguros de Vido. A EQUITATIVA pertence aos seus assegurados.

Apólices liberais — Apolicea com sorfeios em dinheiro á visla — Apólices de do
tação para crianças — Apólices garantia de empreshmos hipotecários — Seguro

Comercial — Seguro em Giupo

Desde a «ua fundação aié hoje A EQUITATIVA já p^gou a beneficiados de suas
epólices e aos seus pióprios segurados em vido mais de 200 000:$000

Píesid.^me: DB. fMIM MO • Agencias em todos os Estados
Séde: Av. Rio Branco, Ríõ — RIO — Edifício próprio

Pscritorlo Regional para o Triângulo Mineiro, Goiaz e
^/lato Grosso; av. Leopoldino de Oliveira, 131 - UBERABa

o seguro de vida é a mais completa garantia do futuro: a proteção do
lar e da familia,

FAZENDA

Olhos d'Agua
Ao lado — Pavão e^'Gancho,

ambos com 6 mêses. Em baixo
— Orgulhoso, gir, 6 anos, nioi-
ro-roxo. vermelho e amanlo.

_  j_ J i ^ ij IIHIi i||Í^^|||g^ • ^ ^

Propriedade de

Cia. Mogiana

João H. Daher
Uberlândia.
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11 NOSSa Vlll EXNSlClO flGRO-PECÜflma
m

Conclusão da
página -42

OS ANIMAIS PREMIADOS

Etn face de já terem sido
publicados por catálogo es
pecial da exposição, editado,
ao tempo, pela Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, da
remos nesse rápido retrbspe-
dor do certame apenas a re
lação dos premiados nos pri
meiros logares das diversas
categorias e raças :

Campeão Indubrasil ; PA-
CaO, de Pedro Dirceu de
Castro, Fazenda Vista Ale
gre, Campo Formoso, Minas.

Reservado— Touu campeão Indu
brasil; reserva, do dr.
José A. Sadi, Faz. Bocaina,
Corumbaíba, Goiaz.

Campeã Indubrasil; CHAM
PANHE, de Pedro Dirceu de
lastro.

. Reservada campeã Indubrasil ; MADRID III. do dr
Armando Cruvinel

^ueraba,

sobbra.

Reservado .
MARTEUNbA
fo Macbadn p ' Rodol-blacbado p Rodol-
raugeiraj! La-

Can, ! "^®^^ba.
de Ptanc"scò' B®°®'^RANA,

argentina, ambas de
propriedade de Rodolfo Ma
chado Borges.

Além dos numerosos

prêmios que, de ordinário, se
conferem nos certames das
nossas exposições, este oitavo
ceriame contou com mais 21
prêmios especiais seguintes :
1 Taça "Gastão Ratto", P^"

ra a raça indubr sil, conferi
da por Licinio Cruvinel R-^t-
to. 2 Taça "S. R.
para a raça indubrasil, con
ferida pela iHa de

,t ' de Ourolos Po-

idas pelo B Campeã
Produção ^942, conferida
Indubrasil de ' i^ipal de
pela Prefeitura
Uberaba. S J- ^ Socieda-
sil", instituída
de Rural do mdubrasil,
neiro, para de 1942",
9 "Taça Lavoura de
doada pelo B rp^ça "Cam-
Minas Gerais. .,042" insti-
peã Nelore pxipotecârio e
tuidapeloBan XI
Agricola de M Catnpeã In-
T»,?" ';?=,l"rÔ42". coaferldaTaça "Reservaoa ̂ conferida
dubrasil de 19 ^ jjjto A-
Pe;e ^"'"'LTco do Bra.il.
glicola do Bancogiicola do nau-- Campeã
!2 Taça "Reaervada Ç»12 Taça 7" Io BaU-

Reservada

miga,

BA, de LattiaTun^ : AL -
dos Santos, p ^ Mendes
TT, V,,. Rb AUberaba ^2guassú.

Ca m peão Kelor.
TOR, de Pylades pV"
ry, Faz. Verissimo, Tibe-

Se

,

ríssimo, Mina?.
Reservado Caaipe=ij, x.

re: LOURO, de Rodoiutl""
"  to Ma-

Gir de 1942", ^eiro. 13
CO do Triângulo ^ Ne-
Taça "Reservada B 7^aob.ia
lore de 1942", da
de Seguros Terrestres,
timos e Acidentes ^ Ouro
tativa". 14 Medalha de
ao lote de animais reg
dos indubrasil, colocado
1- logar, oferta da ^
Triângulo Mineiro. 1^
"Lote registrado Gir —'•noie legistrado s?'* Ratico

chado Borges.

Campeã Nelore;
Reservada Carooeã

logar", conferida pelo 7 jyjj_
Comercio e Industria d^
oa.s Gerais. 15 Taça 'T'oa.s «jcinis. xt, -i-aça

Pele bonita?
só COM

A Rainha dos Crem''
,̂1

Drogaria Triaogyli
Mineiro Ltila.

Vendas por atacado e a varrfi

Preços ifluais aos do Rio e São Prf'

Piaca Rui Railiosi n. C
Caixa Postal, n. 82

FONES:
J Varejo 1099
I Gerencia 1101

UBERA5A

registrado Indubrasil" .gjto
gar, conferida pelo F „
Vadi >assif. 17, 18, l9 ̂

quatro prêmios de 3 tamb?
res de carrapaticida, ceda um

conferidos aos lotes "Regb-
travei indubrasil, 2' logar";

"Registravel Gir. 1* e 2' L-
gares" e "Registrado Nelo
re. 1- logar, todos conferidos
pela Secretaria de Agricnltu-
ra de Minas Gerais. 2l n®
arado lote registrado
dubrasil i- logar, ta®bem
doado peja Secretaria.

46 ^
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Campeões do Feijão, do Milho e

Em o mês p. passado,
teve legar em Niterói a
«III Exposição de Cereais»,
um dos certames que o
Governo Fluminense vem
realizando para mostrar o
desenvolvimento da sua
indústria.

npzenas da expositores
oPPram á Exposi-

compare ^^^trando com

S da terra fluminense e
osurto progressista dasurindústria, no apro-
™?tamentc dos sub-pro-
duto®-

A regulamentação per-
í  -t. da Exposição foi

Ir. Secretario da^itiiradr.Rubens Far-
Agricultura
„la, ass.stidOj^P^^^_
diretor de 8^^^^
Jose _ brilho
muito ção ao es-
da demonstração

adifm
cidido auxilio
tados agricultores do its
tado.

A Comissão Julgadora,
Pf^mnn.ta dos técnicos
Vitor Malmann, Melo
Matos e Benjam Hundl-
Cutt, reüniu'se dias se
guidos para terminar seu
Veredito, paru o en rega
tios prêmios oferecidos
Pelo Ministério da Agri
cultura Federal e secre
taria da Agricultura Es-
tadoal, na presença do
Ministro Apolôuio Sales.

SET. - 942

do Arroz

Um inferessanfc

c e r f a m e

cerealisfa no

Êsíado do Rio

Divididos os produtos
em grupos, só o do milho
se subdividiu em 11 cla-

ses, vindo em seguida o
arroz com cinco classes e

depois o trigo, o centeio

Leia e

propague

-o —

« DE

\h
Prestigioso orga.ni

diário da cidade

que lhe dá o nome

nua Santos Dumaiil
FONE - 1047

ni/J/.n» fJ/J\ I tJ/.

e o feijão em tres ou-
tras classes. . . '

OS CAMPEÕES

— O campeão do fei
jão foi o dr. Antônio Tor
res de Lima, da Fazenda
Paredão, em Sumidouro,
com o gênero «branco»,
que não apresentou de
feitos. Essa espécie é a
mais consumida nos Es
tados Dnidos. O campeão
do arroz foi o sr. João

Barroso, da propriedade
Colégio, do município de
S. Fidélis, com o gênero
«redondo-praíinha», e o
do milho o sr. Eric Nor-
derokog, da propriedade
Valparaiso, no município
de Rezende, com o gêne
ro «castelão-vermelho».

ESCOLAS TÍPICO-

RURAIS

- Dentre os mostruá-
rios da Exposição, desta^
cou-se o das Escolas Tí-
pico-Rurais, creação do
atual governo fluminense,
constituindo uma das in
teressantes modalidades
do ensino agro-pecuário
no Estado, sob a orienta
do da respectiva Secre-
^i"ta da Agricultura. Es
se rnostruário evidenciou
o real aproveitamento dos

com o ensino ru-
tendo sido Pi^emiadas
escolas de Araruama

^ Valença.
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CARTA ROCEIRA

Campadri. Cum, mnnla tóssa.
Chequei aqui, vim da roça,
P'r'a v-lerra dos curuneis».
Vim oiá, só, boi de raça,
Que chega valê na praça
Quinhentos conto de reis.

Beraba, 10 de Mu iu de 1042

Dispo/s qui aqui, na cidade.
Formara a suciadade
Dos fuzendêro — a «Biirch —
O gado mais caprichado
Alúde sê valorisado
li preciso urrcgistrá.

Cumpadri, eu Lõ ispantado
Pois, nunca vi tanto gado.
De valô, qui nem aqui :
Gado •Gy-!), gado «Neló^y
Mas alguém diz que o mió
É o tale «Indo-Brasho

Repare bem esse toro
Qui vale o qui peza em ouro,
Este fermoso «Pâgào»
Qui no seu tipo <j fama do.
Com justiça foi jurgado
O premera crrnpião.

E anssim, adeus «eurralcro'.
Adeus epé duro» minéro
Adeus gado ecaracú»
Prnque in todas pnraqe
Bó conta grandes vantaçt .
Quem cria o gado zebú- \

Eu não sei cumo o minêro
Foi buseá boi no istrangêro.
Aqui prá Minas Gera,
Gerõ de fato uma mina
Qui alevantõ da ruína
Todo esse Brasi Centra.

E a campiã dessa raça ?
Brianle, puro, sem. jae.a,
Tamem do Peão Dirceu I
Num ha nuvia que ganha
Num concurso, esta champanha
Que veio ao juri e venceu.

È lindro, serve de. eufeilc.
Bão de carne, bão de li'iF>
Manso, fórte e serviçá-
Pois dá tão bão risurtad"
Qui Inté tem interessado
O Governo Federá.

Os Prata, Borges, os Machado
Jamais serão orvidado
Pulas ôtra geraçao
Pruqué foi eles. premero
Qui passáro anos intero,
Trabaiando in seleção.

E os Rodrigue da Cunha
Que. as vez tamem se dispunha
A comprá boi no Indostao -
Se arriscando com co t age
Numa tão longa viage,
Pra tê mió criação f

Mas, se falando no «Gy»,
Conheço um boi, pur aqui
Sem. rivá, na isposição,
O Canadá, afamado

Qui, divéra foi jurgado
O premêro im perfeição

Canadá será um dia
O boi de maió valia

Qui já nasceu no Brasí,
È seu Afrano Azevedo
Pôde descançá, sem mêdo,
Qui pissúe o «rei dos Gy-

Bur /.s.so, Fernando Cosia,
Qui, de zebú tomem gosta.
Criou esta ispusição,
Ajudando os fnzendéro
Forrnare um rico celêro
P'r'a grandeza da nação.

Zebú riqueza do povo, ,
Qui o Brasi do Estado
Amparõ e deu a mão / .
Tanto assim que o seu '
Cunhicendo o valô disto
Foi presente d ispusição.

Antigamente o auto gado
Era uns boi sêco, mirrado,
Qui nem pra nada sírvia
Mas. porém, esse «indiano»
Mióra iodos os ano.
Chega sê uma maravia

Eu fico bêsla. seu moço.V%do apui estes colosso
nui nouto estado eu num vi 1

foZ e^se

Muitos acha veja
Mas, cá vale má, '
O 'Indo rriais pesaq^
Q.p,i além ae sagrado

OGENO

48

Fez um discurso im.porlã"J''
Mandando a gente i avoidc
Mas tuta das criação I
Deu liçao de agricurltirã
ip' *^^"6 na fartura

povo de ação.

vossa riqueza,
« viãe natureza,

V  zOnto óxilío nos deu '
° povo minêroVMt lutò anos intêro

' '■c qui um dia venceu !

^ dssim, cumpadri ló
VMi nada vale um viventc, ,, ,

lanto eu trabaio e lô ""io voríá p'ra rmnha roçU,
% onsini gui sopv da tósf*
zamem võ cria zebú.
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Sangue nouo e unlioso para os relianlias do Noríe de iHlíoas

•  - " -'I

Como já se evidenciou em ou
tras locais desta edição, grandes fo
ram os negócios de gado realizados
por ocasião da VIU Exposição Agro-
í^ecuária, fornecendo-nos um indice
Seguro do interesse que vem desper
tando, por todo o país, as raças in
dianas, melhoradas nesta zona.

Entre esses, podem-se salientar
Os realizados pelos fazendeiros snrs.
Geraldo Ataíde, José Messias Pimen
ta e Wilson Ataide, na importância
de cerca de l.OtIO contos de reis, por
trezentas e cincoenta cabeças, com
pradas entre as melhores marcas co
mo sejam • «71», «J3») '
«J2», «ar» e «CL».

Esse excelente rebanho forma
do de reputadas marcas uber^en-
ses, foi dividido^ em dois. um deles
destinado à recria e reprodução, nuir

total aproximado de 150 cabeças que
são destinadas à fazenda «Vaca Bra
va», municipio de Francisco Sá, de
propriepade do sr. Francisco Ataide,
a qual será, em breve, um ponto de
irradiação das raças indianas para o
norte do Estado e do Pais.

A restante parte do gado ad-
querido aqui por esses fazendeiros e
socios, *foi destinada aos municipios
de Teòfilo Otoni, Governador Vala
dares, Joaima, «Carlos Chagas» e
Águas Belas, no nordeste do Estado

E de sua distribuição encarregou-se
o snr. José Messias Pimenta que jà
seguio para aquéla zona, conduzindo
o aprecia \7el rebanho de raças india
nas, levando um influxo formidável
de melhoria aos planteis das zonas
de criacão norte-mineiras.

'-"'à
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A Lavoura do mês
Norte. Continuam as ro

çadas e queimadas, bem co
mo a colheita do algodão e
(ja mandioca, assim como da
cana do arroz e da mamona.
Fabrica-se farinha. Inicia-se a
colheita do fumo, do amen
doim. da melancia, do geri-
mum- Plantam-se todas as
hortaliças. Limpam-se os ca-
canais do baixo Amazonas e
^em inicio a pesca do pirarucu.
Limpam-se os coqueirais na
Baía e enxertam-se laranjeiras,
conhnuando as colheitas de
cacau, café, milho, feijão e
todas as hortaliças.

fírasil central. Semeiam-
se algodão, arroz alfafa fei-
\lo milho, hortaliças. Plan-

cana. mandioca, bata
ta doce, ínhame, etc., assim

as diferentes grammeas
;,-oc como os capins

jàraguá, Rodes, etc.
EZertam-se as yídeiras e ou-
^"""íLnres frutíferas. Fazem-tras arvores iiu ~ "

Continuam as safras et
mate e café, no Paraná.
Criação. O criador d

continuar com a plantação
forragens de toda a espe,
tais como o capim ele'®'^!®
teosinto, os sorgos cV_/o

30 DIAS - 1942

FASES DA LUA

Quarto minguante, dia 1
Lua nova, dia 9
Quarto crescente, dia 17
Lua cheia, dia 24

nas íorrageiras, ,para a®
ções vindouras.

Horóscopo do mes

As pessoas nascií^^L
Setembro são

_  ̂«rtluiáros ,

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta

5 Sabado

6 Domingo
7 Segunda
8g -fgrça

se ainda oj^ca lentilha ^ Quarta
na. araruta, mandioca, lentiina
e hortaliças- ] ] Sexta

Termo de todos os 12 Sabado
trabalhos ainda atrasados, de 13 Domingo S. Fihpenrepíírdo solo. Desde que 14 Segunda | Exalt. Sta. Cruz
o estação corra favorável, não 15 Terça
havendo mais'perigo de gea- 16 Quarta
j  podem ser feitas todas 17 Quinta

semeaduras de primavera : 18 Sexta
feijão, cana, mandioca, 19 Sabadoas

*Ihn Jiidiiuiucat 13'

S. Militino
S. Eufemia
S. Marvina
S. Sofia
S. Pomposa

S. Egidio
S. Elpidio
S. Aristeu

S. Rosalía

.S. Eudoxio
S. Libania
Ind. do Brasil
Nat. N.a Senhora
S Sérgio
S. Nicolau Tol.
S. Teodora
S. Autã

Filipe

as e possuem .
mismo extraordinar'!^^
âcreditam no mal
de vir, pois estão
esperando o bem- 1
^ens são trabalh^^j
jy»as nem sempre o
balho é coroado
êxito. Honestos,
sos, bons pais,
tretanto do jogo c
As mulheres

ticularmente íelizc^le
matrimonial. Praticf
safas, saberão tol ,
defeitos dos esposO^'
lilhos que tiverem
hnarão a fazer 1'^' ç
carreiras devido ^

' alfafa, amendoim, plan- 20 Domingo
^'^'^^mrrageiras, etc. Na horta, 21 Segunda

ònua ^ atividade, 22 Terça
. zando-se novos vivei- 23 Quarta

orga"7^7endo se transplanta- 24 Quinta
roS, ^ pimen- 25 Sexta
cões ^ „teS> fcjoes Pa^g vg. 26 Sabado
tões, "loran- 27 Domingo
gens. ^ ^jvores 28 Segunda
gueiros. ^ faZCdTse viyeiros 29 Terça
frutíferas ^ ^ putros «citrug». 30 Quarta
'  - anjeiras*^de larar

S. Evilasio
S. Ifigênia
S. Maurício
S. Tecla
N.a Sa Merces
S. Herculano
S. Calistrato
S.CosmeeS Dam.
S. Vencesiau
S. Miguel Are.
S. Jeronimo

centivos maternos-
Os nascidos ^

tem ; como astro
^Sturnr^ . r^j-tArf\yaturno ; pedra 9̂ ,
Jaspe ; flor propid'
I^m ; cores íavora
^egro, Vermelho,
r% IA . 1 . « .

vcrmemo, -

® Azul-claro ; Mes^
-- T,zes—Março, Abril, j

Outubro ; dia afortüi
Quinta-feira.
Para felicidade nc

mento, devem pr
uoivo nascido em F
ro, ftbril, Jnnho
vembro.
Seus números fa

são : 5, 18, 50 e 63.
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FREQÜENTE,

V

;fi ^

VINDO A

UBERABA,
A

SEDE

DO

/

jCr

encon-

para

deleite,

° í^orte

de diversões.

Esmerado Serviço de Bar e RestaurQp,^^

RUA MANOEL BOI^Ges



II B E A B A
A maior expressão de desenvo'^itt,ei||o interior brasiieiro, com:

40 MIL HABITANTES - ÓTIMOS ^erviçoS DE AGUA, FÔRÇA, LUZ E
ESGÔTOS - O maior PECUÁRIO DO PAÍS.

CHAVE DE TODO O SISTEMA '^^^DOVIÀRÍO PARA OS ESTADOS DE
SÃO PAULO, GOIA^ g. GROSSO.

ENTRONCAMENTO FERROVIÁRIO BELO HORIZONTE, GOIANIA,
SÃO PAULO E D^^aS EQUIDISTANTE.

é a situação ideal para o ̂ «tabeiecimento de qualquer
que seja a indústria.

eSTABELE<A-SE AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM O
potencial HIDRO-ELÉTRlço OUE LHE FORNECERA o

departamento de eletricidade
Distribuição: rede de AUTA . 0600 VATES — BAIXA TENq^q

220 VOLTES ^ taxa 'NdusTRIAL: DE $200 A $100.
taxa DOMICIUIAF^. $700 A $500-

I nf orme-se P^^^ibUiflfides uberlinc^^^^ dirigif^fio-se
ao Departamento de Eletriciti ou á prefeitura de iJheraha


